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embro-me da Zenit com lente cinquentinha envelhecida e depois 

do upgrade para uma Topcon Unirex com lentes 50 mm e 

100 mm. Usei ambas na Faculdade de Jornalismo na PUC de 
Campinas (SP), no começo dos anos 1980, tendo a sorte de ter como colega 
de classe Nelson Chinalia, um fotojornalista já experiente que buscava 
seu diploma de graduação. Dele recebi boas dicas para usar aquelas velhas 
câmeras (já eram de terceira mão), tudo sempre no manual, exposição e foco. 
E depois vieram as câmeras eletrônicas, com seus automatismos sedutores, 
que, confesso, me fizeram afastar da fotografia de raiz. 

Então, nos anos 1990, fui trabalhar na revista Duas Rodas, onde 
encontrei o repórter fotográfico e jornalista Mário Bock — desde aquela 
época um colecionador de câmeras antigas — e voltei a tomar gosto pelo 
uso do modo manual, pois era como ele trabalhava e, às vezes, eu precisava 
também fazer as duas coisas: escrever o texto da reportagem e fotografar. 
Lembro de uma prova de supercross em Belo Horizonte. Como apanhei 
daquela Nikon F3 com uma tele para fazer três fotos publicáveis de três 
filmes de 36 poses que me deram. Tudo no manual, foco e exposição. 
Graças a uma fotógrafa mineira que havia feito frilas para Duas Rodas, 
consegui encontrar o jeito certo de focar aquelas motos que voavam para 
cima e para baixo numa pista de terra. Foi uma lição que jamais esqueci. 

Quando assumi a responsabilidade de editar Fotografe, em 2001, e 
trouxe Mário Bock para a equipe, o mundo das câmeras já tinha evoluído 
muito. Os automatismos eram predominantes e no horizonte já dava para 
ver a revolução que se avizinhava: a era digital. Para mim, porém, e acredito 
que para muitos outros fotógrafos, a “mágica” de clicar e ver a imagem logo 
em seguida no monitor da câmera era um convite a usar e abusar do modo 
manual. Oras! Era possível ver o resultado, corrigir 
e seguir em frente, tendo o controle total sobre o 
equipamento. No tempo do filme, era terrível ficar 
esperando a revelação e descobrir fotogramas 
imprestáveis. Não tenho dúvida de que a era digital 
revitalizou o modo manual. Boa leitura. 


Sérgio Branco 
Diretor de Redação 
brancoWeuropanet.com.br 
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Poténcia: 120W. 

Com a mais nova tecnologia SMD LED. 

Fluxo luminoso: 10800 Lumens. 

Temperatura de escurecimento: Bicolor 3200-5600K. 
Intensidade de energia ajustável: 10-100%. 

Controle remoto sem fio: 99 canais, sem fio 2.4G. 
Distância de controle sem fio:> 50m. 

Baterias compatíveis: Sony V-lock x 2 (não incluído). 
Entrada DC: DC 19V6.3A. 

Recebe vários acessórios de montagem Bowens. 
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NatGeo anuncia vencedores 
do Travel Photographer 


Weimin Chu 


Dois chineses se ae Weimin Chu foi eleito o Fotógrafo do Ano com 
uma foto feita na Groenlándia (acima) e Huaifeng Li foi o ganhador na categoria 


Pessoas com a imagem do ensaio de uma ópera numa vila chinesa (abaixo) National 


Geographic 
anunciou o 
vencedor do Grande 
Prémio do concurso Travel 
Photographer of the Year 
2019. O chinés Weimin 
Chu levou para casa o 
prémio de Fotógrafo do 
Ano, bem como o primeiro 
lugar na categoria 
Cidades, com a imagem 
de uma peguena vila de 
pescadores no oeste da 
Groenlándia. 

Além de Chu, foram 
anunciados os vencedores 
e as menções honrosas 
nas outras trés categorias: 
Cidades, Natureza e 
Pessoas. O também chinés 
Huaifeng Li ganhou o 


Huaifeng Li 


primeiro lugar na categoria Pessoas, сот a 
imagem de atores se preparando para uma 
performance no Condado de Licheng, na 
China. Já a mexicana Tamara Blazquez Haik 
ficou com o primeiro lugar na categoria 
Natureza ao capturar uma incrível imagem 
de uma águia voando no céu do Parque 


Nacional de Monfragúe, na Espanha. 

As fotos do Travel Photographer of 
the Year foram julgadas por um painel de 
fotógrafos especialistas e funcionários da 
National Geographic. As fotos enviadas 
também se juntam a comunidade de 
fotografia da publicacáo, a Your Shot. 


Tamara Blazquez 


Um espetacular 
close em uma águia 
em pleno voo deu 
о primeiro lugar па 
categoria Natureza 
а mexicana Tamara 
Blazquez Haik 


ORELHA DE ELEFANTE DESCLASSIFICA 
SUECO VENCEDOR DE CONCURSO 


Após sinais de manipulacáo de imagem, a 
publicacáo Africa Geographic desclassificou o 
vencedor do concurso Photographer of the Year 
2019. O fotógrafo suíço Bjórn Persson, autor 
da imagem intitulada “Tim no Parque Nacional 
Amboseli, no Quénia” mostrava o elefante na 
savana. Porém, a comunidade que conhece e tem 
contato com o elefante fotografado notou que a 
imagem não mostrava uma orelha do animal como 
ela realmente era (no caso, a da direita na foto). 

Segundo a própria Africa Geographic, Tim 
perdeu pedacinhos da orelha ao longo da vida, 
e isso se tornou sua marca registrada. Porém, 
as imperfeições apareciam “curadas” na foto 
vencedora de Persson, e nem a organização 
nem o júri haviam percebido a falha. O 
fotógrafo explicou que a edição ocorreu 
“sem querer”, mas por infringir as regras da 
premiação a imagem foi desclassificada. 


Manipulação па y 
orelha direita do 
elefante foi detectada 


Bjórn Persson 
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CANDISANI ABRE EXPOSIÇÃO 


SOBRE AS HAENYEOS NO MIS 


O fotógrafo Luciano Candisani e a 
cineasta Lygia Barbosa da Silva percorreram 
a Ilha de Jeju, na Coreia do Sul, para contar 
a história de mulheres mergulhadoras, 
de 65 a 92 anos de idade, gue podem 
permanecer submersas a até 10 metros de 
profundidade por cerca de dois minutos, 
no documentário Haenyeo: A Forca do Mar. 
Agora, Candisani apresenta as imagens 
dessa viagem no livro e na exposicáo 
Haenyeo, Mulheres do Mar, prevista para 
entrar em cartaz em 30 de agosto de 2019 
no Museu da Imagem e do Som de Sáo 
Paulo (MIS-SP). 

Candisani surpreende pela forma 
como transita entre a arte e o documento 
nas suas imagens, criando uma narrativa 
аче {ет a capacidade de transportar o 
půblico para as cenas além das lentes. 
Para chegar ao resultado final, o fotógrafo 
escolheu abrir máo de cores e fez 
tudo em P&B, chegando а essência da 
relacáo das mergulhadoras com o mar 


Luciano Candisani 


Acima, mergulhadora 
sul-coreana de 90 anos 
de idade gue ainda 
recolhe frutos do mar 
na llha de Jeju 


e mostrando o que pode ser a última 
geração de mulheres do mar na Ilha de 
Jeju, tradição de 400 anos. O livro será 
lançado na abertura da exposição no MIS 
e tem edição trilíngue, com textos em 
português, inglês e coreano. 


LENSCULTURE DIVULGA VENCEDORES 
DO CONCURSO STREET PHOTOGRAPHY 


A conceituada revista digital LensCulture 
anunciou os vencedores de 2019 do concurso 
Street Photography Awards. Ao todo, são 
39 fotógrafos, entre vencedores e finalistas, 
oriundos de 20 países espalhados, e cada um 
com seu talento em clicar o dia a dia por meio 
de observação cuidadosa, habilidades técnicas 


afiadas e visão criativa. 


Sevil Alkan 


A vencedora da categoria Série foi a turca Sevil 
Alkan, com o projeto intitulado “Stray Dog” (ou, Cão 
Vagueando), no qual ela mostra cenas do dia a dia 
das pessoas de Istambul, na Turquia. Já na categoria 
Individual, o iraniano Nosrat Jafari foi o ganhador com 
a foto intitulada Remember Me (ou, Lembre de Mim), 
que mostra o cotidiano de pessoas idosas. Para ver 
todas as imagens, acesse: https://bit.ly/2RhNxYH. 


Ao lado, uma das imagens da série 
ganhadora da turca Sevil Alkan e, abaixo, a 
foto premiada do iraniano Nosrast Jafari 
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A cozinheira Rosália Macedo da 
Silva, de 38 anos, realizou no dia 9 
de maio, em Campinas (SP), o sonho 
de se casar. A história teria tudo para 
ser corriqueira, mas a noiva convive 
com um câncer em estado avançado 
na coluna vertebral e foi avisada 
pelos médicos uma semana antes 
de que teria pouco tempo de vida. 
Assim, uniu-se oficialmente com o 
companheiro Adriano Nunes Jesus, de 
39 anos, com quem vive há 19 anos 
em Hortolândia (SP) e têm dois filhos: 
Lucas, de 17 anos, e Luciana, de 12. 

Rosália expôs seu sonho e a história 
chegou até o projeto social Casamento 
de Rua, que deu a ela tudo o que era 
necessário para a cerimônia (como 
vestido, alianças, decoração, bolo...). 
Denny Cesare, fotojornalista da agência 
Código 19, fez a foto que comoveu 


Denny Cesare 


" PR I 


Na cadeira de rodas, Rosália é recebida no altar pelo noivo Adriano 


muita gente. Ele conta que já havia 
fotografado casamentos no início da 
carreira, mas nunca tão emocionante 
como o de Rosália. 

A cozinheira foi vítima de erro 
médico. Há oito anos ela sentiu dores 
na coluna, procurou atendimento 
e foi diagnosticada com hérnia 
de disco. Foi medicada por anos 
sem resultado, até que ao procurar 
ajuda especializada no hospital da 
Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), em julho de 2018, teve o 
diagnóstico correto. 


A secáo Foto do Més é uma parceria 

de Fotografe com a Arfoc-SP por meio 
do Instagram ©arfocsp. Podem participar 
apenas fotojornalistas profissionais, 
contratados ou freelancers. Para saber mais, 
acesse: www.arfoc-sp.org.br. 
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SIMETRIA DA NATUREZA 


O fotógrafo americano Steve Biro estava 


Steve Biro 
conseguiu um 
reflexo incrível 
da águia em voo 


fotografando no Canadian Raptor Conservancy, 
em Ontário, Canadá, quando conseguiu um clique 
espetacular: capturar uma águia-careca voando 
diretamente em sua direção e com seu reflexo 


simetricamente perfeito com a 
água do lago. Em entrevista ao site 
PetaPixel, o fotógrafo contou que 
a ave sobrevoou o lago diversas 


vezes, principalmente por não 


gostar da presença de humanos por 
perto, o que acabou lhe dando a 
oportunidade de fazer o flagrante 
com uma Canon EOA 5D Mark IV com 
lente macro Canon 100 mm. 


Nós cuidamos do 
Seguro do seu 
Equipamento. 


seguros 


seguro de Equipamentos 
Para Fotógrafos 


Prolssionals e Amadores 


Cobertura ampla, 
nacional e internacional 
Fácil de contratar, 
atendimento pessoal 
e on-line 


www.kertzmann.com.br 


E quipamentos Fotogtr aficos 
que podem ser segurados: 


Hastes 


Equipamentos acessórios computadores 
de estudia diversos e notebooks 


11 3259-2244 


kertzmanni?kertzmann.com.br 


Ам. 530 Luiz, 140 - Loja 3 - Centro 
São paulo - SP - CEP: 01046-508 


CAmeras lentes 


Fotos: Sergio Larrain 


OVISOR DE SERGIO LARRAIN - 


SERVICO 

Onde: Instituto Moreira 
Salles (IMS), Avenida Paulista, 
2.424, Sáo Paulo (SP) 
Quando: de terca a domingo 
e feriados (exceto segunda), 
das 10h às 20h; quintas (exceto 
feriados), das 10h às 22h 
Quanto: entrada gratuita 


A exposição Sergio Larrain: um 
retângulo na mão fica em cartaz no 
Instituto Moreira Salles (IMS) da Avenida 
Paulista até 25 de agosto de 2019 e 
traz um recorte da obra do fotógrafo 
chileno com cerca de 140 fotografias, um 
vídeo e publicações de um autor pouco 
conhecido no Brasil que vão do começo 
em Santiago, sua ida para a cooperativa 
Magnum na Europa e seu retorno ao Chile 
— em 1968 ele praticamente desistiu da 
fotografia para seguir o filósofo boliviano 
Óscar Ichazo, fundador da Escola de 
Arica, a fim de estudar a cultura oriental 
e o misticismo. A edição 
de imagens é da francesa 
Agnes Sire, diretora 
artística da Fundação Henri 
Cartier-Bresson. 


Ao lado, meninos de rua 
em Santiago registrados 
em 1955 e, abaixo, 
indígenas no interior 

do Peru, em 1960 


Os cortes e as 
composições de 
Sergio Larrain 
chamaram a 
atenção de 
Cartier-Bresson, 
que o convidou 
para integrar 

a Magnum 


Sergio Larrain (1931-2012) começou 
a fotografar no final da década de 1940 
quando estudava na Universidade da 
Califórnia, em Berkeley, EUA, onde ficou 
até 1953. Foi para a Europa e o Oriente 
Médio para atuar como fotógrafo 
freelancer e já em 1956 o Museu de Arte 
Moderna (MoMA) de Nova York adquiriu 
algumas de suas obras. Nesse tempo, 
passou também a trabalhar para a edição 
internacional da revista brasileira O 
Cruzeiro — na exposição, além de cópias 
vintage, estão algumas dessas revistas 
com suas matérias. 

Dono de um olhar fora dos padrões 
da época, Larrain chamou a atenção do 
francês Cartier-Bresson em 1958, que viu 
imagens de crianças de rua feitas por ele 
(algumas estão expostas em São Paulo) 

e o levou para a agência Magnum. O 

fotógrafo foi aceito como associado já 

em 1959 e, no ano seguinte, tornou-se 

membro efetivo na hierarquia da agência. 
Juan Esteves 


, ^ LM 30 y Sg . bd 
4 é > "1 : 
LANÇAMENTO . 
X610 | 


Ге | ; e 


A IMPRESSORA 
DE SUBLIMACAO 
MAIS RÁPIDA 
DA HISTÓRIA! 
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Momento de refletir 


sar reflexos é um dos recursos mais antigos na 

fotografia, porém deve ser usado com planejamento, de 

forma a equilibrar na composição a cena vista pelo visor 
da cámera. Aqui, Sthefano Pirozi optou por dividir o quadro 
quase ao meio e apostou no corte panorámico. Deu certo. As 
silhuetas em contraluz dos típicos cata-ventos das salinas da 
Praia Seca, em Araruama (RJ), na Regiáo dos Lagos, se destacam 
na paisagem do entardecer de maneira harmoniosa e atraente. 


Fotografe Melhor nº 274 


/ Autor: Sthefano Pirozi 

Y Cidade: Rio de Janeiro (RJ) 

Y Cámera: Nikon 0810 

/ Objetiva: Tokina 16-28 mm 

V Exposição: f/11, 1/30 e ISO 64 


Fio condutor 


iante de um cenário arrebatador, o fotógrafo 
D náo deve se entusiasmar demais. O primeiro 

passo é avaliar as possibilidades e encontrar 
um fio condutor para o olhar do observador até o ponto 
que considerar mais importante na composicáo. Aqui, 
Piergiorgio Castrucci usou a linha diagonal de um píer 
no Lago Trasimeno, Úmbria, região central da Itália, para 
destacar duas pessoas que operavam um drone. 


V Autor: Piergiorgio Castrucci 

У Cidade: Salvador (ВА) 

V Cámera: Nikon D800E 

V Objetiva: Nikkor 24-70 mm 

V Exposição: f/4.5, 1/800s e ISO 400 
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Visão superior 


o caminho para a cerimônia religiosa, uma 
falha no elevador deixou o fotógrafo Gerardo 
Miltos um piso acima de onde ele iria encontrar 
a noiva. Ao vê-la logo abaixo, vislumbrou uma imagem 
diferente. Como portava dois flashes compactos, 
posicionou um de frente para a noiva, pediu para ela Câmera: Canon EOS 80D 
fazer a pose, enquadrou e disparou. Ao conferir o Objetiva: Rokinon Fisheye 8 mm 
resultado, observou a bela surpresa que veio do acaso. Exposição: 1/22, 1/15s e ISO 200 


Autor: Gerardo Miltos 
Cidade: Assunção, Paraguai 
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Dose dupla 


oi em meio a um passeio com sua família pela 

região das represas de Piraquara (PR) que Marcio 

Alves percebeu um casal de corujas. Elas seguiam 
o grupo atentamente com os olhos, paradinhas, uma 
ao lado da outra, como se estivessem esperando ser 
fotografadas. Alves, então, apontou sua câmera, que tem 
um zoom poderoso, e enquadrou a dupla. Uma olhou 
diretamente para ele e a outra fez ar mais blasé. O galho 
logo acima delas serviu como moldura do retrato. 


/ Autor: Marcio Alves 

V Cidade: Curitiba (PR) 

V Câmera: Nikon Coolpix P900 

V Objetiva: equival. a 24-2.000 mm 
V Exposição: f/5.6, 1/200s e ISO 400 


Mande fotos e ganhe uma caneca da Colecáo Cámeras Clássicas 


Os autores das fotos selecionadas Especifique no e-mail: nome, endereço, 
para publicacáo na revista receberáo telefone, ficha da foto (equipamento, 
pelo correio uma caneca da Coleção dados técnicos...) e um breve relato 
Câmeras Clássicas. Para participar (local, data...) sobre as imagens que 
da seção “Revele-se”, envie até três você enviar. Os arquivos devem ter, no 
fotos, no máximo, em arquivo digital mínimo, tamanho de 13 x 18 cm (ou 
(formato JPEG), para o e-mail aproximado) com resolução de 200 a 
fotografe © europanet.com.br. 300 ppi. Evite arguivos muito pesados. 
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BICLÁSSICAS 


Canon F- 


Sofisticado 
tanque де 


EE 


A F-1 chegou 
ao mercado 
tendo a Nikon 
F2 como 
concorrente 


Primeira SLR de 
uso profissional 
da marca, a F-1 foi 
lançada em 1911 
com uma série de 
inovações em um 


corpo de altíssima | | | | | 
оеа Canon é marca dominante pelos consumidores, unindo avanço 


resistência. no fotojornalismo e em outras tecnológico e resistência. 

Confira áreas profissionais na maior A Canon já produzia boas câmeras 
parte do mundo, mas nos anos 1970 a reflex mecânicas de 35 mm nos anos 1960, 
realidade era bem diferente. A grande como а Pellix (сот um inédito espelho 

guinada da marca fixo semitransparente) e os modelos mais 
ocorreu ет 1971, а vendidos FT, TL e TX. Mas, apesar de deter 
partir do lançamento tecnologia para produzir ótimas câmeras 
da F-1, a primeira SLR SLR para entusiastas, faltava um modelo 
aaa: profissional da Canon, profissional — como a Nikon F, lançada em 
ш: Ш F cd E fruto de cinco anos de 1959 e que havia se tornado um ícone no 
m : үү} — - muito investimento para fotojornalismo (veja na edição 271). 
| п NE ONE desenvolver um modelo O mercado clamava por uma iniciativa 
| r3 que seria chamado de para o segmento profissional, e a Canon 


"tanque de guerra" gastou muito dinheiro, tempo e energia 
para chegar à F-1 — o equivalente ao que 
seria necessário para desenvolver pelo 
menos 10 cámeras convencionais, segundo 
a própria empresa. Curiosamente, o 
lancamento do novo modelo coincidiu com 
o início das vendas da Nikon F2. Como a 
rival, a F-1 também tinha visor removível 

e aceitava motor-drive, os principais 
diferenciais em relacáo às cámeras SLR 
comuns da época. 
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Arquivo Fotografe 


VANTAGEM NO FOTÔMETRO 
E NO MOTOR-DRIVE 


A Canon F-1 tinha algumas 
características superiores à Nikon 
F2: o fotômetro era mais sensível e 
de resposta mais rápida, com duas 
células CDS que vinham embutidas 
no corpo da câmera (e não no visor), 
o que mantinha a medição de luz 
independente do visor usado. Já 
o motor-drive era mais avançado: 
fazia 3,5 fotogramas por segundo, 
com comando de disparo elétrico, 
diferente dos motor-drives MD 1 e 
2 da Nikon F2, em que a velocidade 
do avanço deveria ser pré-ajustada 
para não “explodir” a câmera por 
falha no sincronismo de ações. 

Diante um concorrente 
também com novos conceitos 
tecnológicos, a Canon F-1 se 
destacaria pela qualidade de 
fabricação: foi a primeira câmera 
produzida por máquinas industriais 


controladas por computador, 
grande novidade para a época. 
O modelo era montado com 
240 peças, e a uniformidade da 
produção vinha da checagem 
eletrônica em 60 pontos vitais. 
Para avaliar a resistência dela, 
a Canon a submetia a testes 
de estresse de 100 G (força de 
gravidade), valor considerável. 
Além disso, o corpo de metal não 
se deformava no tórrido calor do 
deserto nem no frio de arrepiar da 
neve — poderia ser operada a 60 °С 
e a -30 °С. Outro ponto de destaque 
eram as objetivas de baioneta FD, 
que não precisavam ser giradas para 
o encaixe, O que se fazia somente 
no anel. Como não havia atrito 
no encaixe, desgastes eram 
menores, assegurando a precisão 
das lentes por muitos anos. 


O motor-drive com 
velocidade de 3,5 fotos 
por segundo foi uma 
inovação na época 


OBJETIVAS 
A baioneta FD 
foi criada para 
а Canon F-l ea 
câmera ganhou 
cerca de 50 
lentes 


Fotos: Mário Bock 
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BICLÁSSICAS 


Fotos: Mário Bock 


A F-1 tinha o visor 
removível, que podia 
ser substituído por 
outros cinco modelos 


PRECISÃO 
Ela foi a primeira 
câmera fabricada 

com máquinas 
controladas por 
computador 


TITÂNIO USADO PELA PRIMEIRA VEZ 


Um componente inovador foi a 
cortina do obturador, de deslocamento 
horizontal, feita em titânio — material 
totalmente novo na ocasião, introduzido 
pela F-1. Diferentemente das cortinas 
de tecido ou emborrachadas, era muito 
mais resistente e podia aguentar até 100 
mil ciclos (disparos) — número recorde 
para a época. 

Para instalar o motor-drive, era 
preciso remover completamente a 
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tampa inferior da câmera. Mas isso 
não requeria chave de fenda. Bastava 
retirar a pequena tampa da bateria, 
o que também soltava o encaixe do 
lado oposto. Em 1972, a F-1 já tinha 
um motor de altíssima velocidade, 
com capacidade de 9 disparos por 
segundo, o que mudou a cobertura 
esportiva nos Jogos Olímpicos de 
Munique, Alemanha, naquele ano 
— iniciava-se aí a grande reputação 
e o domínio da Canon no 
fotojornalismo esportivo, algo 
que persiste até hoje. 
Para remover o visor, 
era preciso pressionar dois 
pequenos pinos nas laterais 
que permitiam deslizá-lo para 
fora da câmera. Como outras 
câmeras com visor removível, 
o flash podia ser instalado na 
lateral direita, sobre o botão 
de rebobinar, via adaptador. 
Porém, na F-1 havia um inédito 
acessório que se encaixava 
sobre o engate (na base do 
rebobinador) e levava a 
conexão hot shoe para 
cima do visor. Esse 
adaptador fazia parte 
de uma enorme série 
de acessórios (cerca 


Adaptador de 
conexão hot shoe da 
F-1, um dos cerca de 
200 acessórios que 
ela podia receber 


de 200) e objetivas (por volta de 50) 
disponíveis para ela. 

Seguindo a promessa da Canon, 
a F-1 foi vendida durante 10 anos 
sem receber modificações. Somente 
em 1983 ganharia uma sofisticada 
versão eletrônica, mas mantendo 
a mesma denominação F-1, com o 
apelido (não oficial) New. Poucos 
anos depois, ela seria superada por 
uma nova safra de SLRs eletrônicas 
profissionais automáticas da marca, 
como a A1 Program (1978), a T 90 
(1986) e, finalmente, a geracáo EOS 
com autofoco. 


Conheça a coleção 


Até o final de 2019, a cada 
edição de Fotografe, uma câmera 
que marcou época na fotografia 
será destacada nesta seção com 
um breve histórico. Ao mesmo 
tempo será lançada a caneca da 
Coleção Câmeras Clássicas com o 
modelo do mês. Para adquirir esse 
produto exclusivo, acesse: www. 
colecaocamerasclassicas.com.br. 


CÁMERA MIRRORLESS CANON EOS R CÂMERA MIRRORLESS CANON EOS RP 
30.3MP | Fullframe | Vídeo 4K r 26.2MP | Fullframe | Vídeo 4K 
Adaptador para lente EF e EF-S Adaptador para lente EF e EF-S 


LINHA COMPLETA DE LENTES E ACESSÓRIOS PARA 


Compre pelo site: 


кч 
R. 7 de Abril, 125; Lojas 29/31 — Centro - São Paulo — SP ANGEL 


11 3257-3498 | 3259-5450 + vendasOangelfoto.com.br EQUIPAMENTOS FOTOGRÁFICOS 


-IDICAS PROFISSIONAIS 


LINGERIE 
Imagens com 
roupas íntimas 
sáo clássicas e 
muito comuns 
nos ensaios 

boudoir 


No tempo de 
delicadeza 


Veja as lições da fotógrafa mineira Mariana Beltrame 
para produzir um ensaio boudoir, criado para celebrar a 
sensualidade e a beleza feminina com elegância 


POR LIVIA CAPELI 
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Fotos: Mariana Beltrame 


ensaio boudoir é uma área 
о bastante promissora dentro 
do segmento de sensualidade, 
principalmente por valorizar e celebrar a 
beleza e a sensualidade de mulheres reais 
com muita elegáncia. É um nicho que vem 
ganhando cada vez mais visibilidade no 
Instagram, uma vitrine da especialidade — 
há incontáveis hashtags sobre o assunto. 
Na área desde 2009 retratando mulheres 
dos mais variados perfis, a fotógrafa mineira 
Mariana Beltrame, 29 anos, deu os primeiros 
passos no boudoir ao realizar experiéncias 
criando autorretratos. 
Com essa “brincadeira” de se fotografar, 
surgiram as primeiras clientes: três amigas 
viram o resultado e logo marcaram uma 


sessão — "todas no mesmo dia”, lembra 
ela. Formada em Cinema e Audiovisual e 
autodidata na fotografia, Mariana explica 
que um dos segredos do ensaio boudoir 
consiste em saber que o sucesso da 
sessão não está associado apenas a 
mostrar o corpo, e sim ao desabrochar da 
autoestima de cada cliente. 

O termo boudoir (pronuncia-se buduá) 
vem do francês e se refere ao quarto em 
que as mulheres se arrumavam após o 
banho. A palavra também está relacionada 
a momentos de intimidade, por isso 
muitos fotógrafos do segmento gostam 
de surpreender as clientes com um local 
muito bem preparado para esse tipo de 
sessão de fotos. 


Fazer desabrochar a 
autoestima de mulher 
é o principal objetivo 
do ensaio boudoir, 
segundo a fotógrafa 
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Explorar a nudez 
depende de cada 
tipo de cliente, náo 
é obrigatória num 
ensaio boudoir 


No início da 
carreira, Mariana 
Beltrame usava 
suítes de hotéis ou 
1a à casa da 
cliente. Hoje, tem 
estúdio próprio 
em Belo Horizonte 
graças à qualidade 
do seu trabalho 
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DICAS PROFISSIONAIS 


AMBIENTE COM CENÁRIOS 


E FUNDOS NEUTROS 


Mariana Beltrame conta que no começo 
da carreira não tinha como bancar os 
custos de um estúdio e resolvia muito bem 
sua agenda marcando ensaios em suítes 
de hotéis ou na própria casa das clientes. 
“Precisava de um local seguro, discreto 
e aconchegante. Esse tipo de sistema de 
trabalho ditou bastante o meu estilo, que 
preza por revelar um clima de intimidade. 
Nas suítes de hotéis, eu tinha cenários como 
uma cama e uma banheira, já na casa delas 
podíamos usar bem todos os ambientes e 
ainda usufruir da tática de deixar a cliente 
muito mais a vontade em um espaco 
conhecido”, conta. 

Com o passar do tempo, depois de já 
ter se consolidado no segmento, Mariana 
se sentiu segura para dar um passo maior 
e se fixar em um local único de trabalho. 

O projeto surgiu há dois anos com a ideia 
de ser um ambiente que lembrasse mais 
um quarto íntimo do que um estúdio 
convencional. Nesse estúdio, em Belo 


Horizonte (MG), não há o clássico fundo 
infinito branco, e sim um espaço que 
funciona de duas formas: ora com cenários, 
ога com fundos neutros secos — com uma 
montagem que indica a presença de chão. 

Para ela, a ideia do ambiente com 
cenários é justamente parecer uma casa, 
com móveis onde a cliente possa usar 
as peças para interagir, funcionando 
como apoio na hora da direção de cena, 
principalmente por se tratar de modelos 
não profissionais — “é um suporte muito 
importante”, ensina. A jovem fotógrafa 
explica que a escolha do cenário com 
móveis segue uma linha minimalista, sem 
exagerar na quantidade de peças para não 
roubar a atenção do foco principal, que é a 
beleza da mulher. A dica é evitar incluir mais 
do que um móvel na cena. 

Para fundos neutros, a expert indica os 
de rolo de papel preto, cinza e branco. É 
possível também trabalhar com tecidos lisos 
ou com fundos que o próprio fotógrafo 


Mariana Beltrame 
indica fundo 


neutro e cenário DELICADO 

que remeta "E 

para ensaios no pose devem passar 

segmento a ideia de uma 
sensualidade 


elegante 
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Aqui a fotógrafa 
mostra com o 

próprio corpo a 
pose que deseja 


Acima e abaixo, cenários e equipamentos que 
Mariana usa no estüdio em Belo Horizonte 


pode criar usando a criatividade (como uma velha 
lona de caminháo pintada). Outra dica é buscar 
opções em lojas de departamentos ou de material 
de construção — “o segredo é trabalhar bem a 
iluminação nesses fundos”, explica Mariana. 
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= DICAS PROFISSIONAIS 


оли ACERVO DE ACESSÓRIOS 
uma asesoria deso P UMA LUZ INTIMISTA 


ensaio sugerindo looks 


Além do cenário, quem pensa em apenas lingeries, pois sáo pecas de uso 
trabalhar na área pode criar um pequeno pessoal. “Gosto de dar uma assessoria de 
acervo de acessórios curingas que ajudam estilo antes de começar o ensaio. Estudo 
a deixar os ensaios mais interessantes: o que pode valorizar o corpo da cliente, 
tecidos finos e transparentes e variadas pesquiso paletas de cores que guiam os 
peças de bijuteria são bons recursos para looks e combinam com o estilo de cada 
disponibilizar às clientes. Deve-se evitar uma. Também incluo um manual de ensaio, 


em que explico detalhadamente cada passo. 
Ainda conto com maquiadoras, importantes 
para valorizar a beleza das mulheres”, diz 
Mariana Beltrame. 

Ela costuma usar a direção descritiva 
durante o ensaio, ou seja, detalhando o 
comando de cada pose, demostrando 
com o próprio corpo e usando frases 


Procuro ter 
uma boa conversa 
com a cliente para 
que ela fique bem 
relaxada e ganhe 
confiança. Depois 
ofereço uma taça 
de espumante 
para celebrarmos 
o momento 


Mariana Beltrame 


A contraluz é 
um recurso para 
criar silhuetas, 
que funcionam 
muito bem em 
imagens P&B 
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АСЕВУО 
Contar com 
vários acessórios 


que possam ser 
usados nos ensaios 
é fundamental 


organizadas e objetivas A especialista 
sobre o que deseja, como prefere usar 
por exemplo: "cruze a uma iluminação 


intimista, com 
apenas uma fonte 
de luz contínua 


perna direita, coloque a 
mão esquerda sobre ela 
e levante o pescoço em 
direção ao teto”. Um recurso para relaxar a 
cliente é manter uma conversa desde o início, 
perguntar como ela quer se ver e se sentir, 
quais os pontos do corpo de que ela mais 
gosta, como é sua rotina de vida... Depois, 
Mariana oferece uma taça de espumante para 
celebrar o momento do ensaio. Segundo a 
fotógrafa, a timidez dura cinco minutos e a 
maioria das clientes sai do estúdio amiga dela. 
Para valorizar o corpo das clientes, Mariana 
usa uma iluminação quente e intimista, 
baseada em uma única fonte de luz contínua, 
o que, segundo ela, dá uma sensação de 
cremosidade na pele. Normalmente a luz 
lateral é a mais utilizada por ela no decorrer 
das sessões, justamente para criar volume, 
textura, intimidade e o clima de mistério. 
Ela também gosta de usar a contraluz 
para criar silhuetas e tem preferência por 
ângulos que privilegiem as curvas, como um 
enquadramento mais fechado no quadril 
e nos seios. Já as fotos de rosto devem ter 
aquele olhar e atitude de sensualidade. Para a 
especialista, quanto mais minimalista o estilo 
de trabalho, melhor, pois a simplicidade no 
esquema de luz e no cenário colabora para 
uma melhor direção da modelo. 


Fotos: Mariana Beltrame 


ES DICAS PROFISSIONAIS 


O público da 
fotógrafa é de 
mulheres mais 
maduras, na faixa 
de 30 a 50 anos 


ENTREGA COM ELEGÂNCIA 
E ESCOLHA DO PÚBLICO-ALVO 


Na hora de entregar o trabalho 
para a cliente, Mariana Beltrame 
prefere impressões de alta qualidade 
com acabamentos refinados, como 
imagens enquadradas e revistas 
personalizadas impressas, além de um 
pendrive de cristal com as imagens 
em uma elegante caixa de tecido. 

A linha segue o estilo da fotógrafa 
mineira, que tem o objetivo sempre 
de fazer algo atemporal. 


O começo de Mariana Beltrame na 
área foi realizando autorretratos 
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A propaganda do trabalho 
funciona com o clássico boca a boca, 
mas também existe o recurso da 
captação online, sempre pensando 
em estratégias de marketing dirigido 
e bem estudado. Recursos de busca 
no topo do Google, como associar o 
nome a publicações sobre o assunto 
e publicar artigos em blogs, sempre 
são boas maneiras de alcançar mais 
visibilidade, ensina ela. 

A fotógrafa explica que é 
importante definir bem qual será 
o público-alvo. No caso dela, são 
ensaios para mulheres maduras, 
que estão se casando ou que já 
são casadas ou que pretendem ter 
filhos, com idade entre 30 e 50 anos, 
que buscam presentear o parceiro 
ou a si mesma. “Venho tentando 
atualmente trazer mulheres acima 
dos 50 anos para os ensaios, pois 
acho que é um público esquecido. 
Também tenho tentado algumas 


parcerias, mas é algo bem complexo. 


Só é bom quando favorece os dois 
lados. Entretanto, é interessante 


Acima, a revista personalizada e, 
abaixo, a caixa com as imagens 


deixar cartões em lojas de lingerie 

e roupas femininas”, diz Mariana 
Beltrame. Para ver mais trabalhos da 
fotógrafa e se inspirar, acesse o site 
www.marianabeltrame.com. 


Fotos: Mariana Beltrame 


МА COMPRA DE UM EQUIPAMENTO FUJIFILM 
VOCE TEM 1 ANO DE GARANTIA OFICIAL 


FUJIFILM 
PORTSSAR COMO CORTESIA 


EQUIPAMENTOS NOVOS E USADOS COM PREÇO JUSTO E TOTAL GARANTIA. 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA OFICIAL FUJIFILM 


SEU NOVO EQUIPAMENTO ESTÁ A APENAS UM CLIQUE 
HÁ MAIS DE 20 ANOS NO MERCADO 


| FUJIFILM 


LOJA 1 LOJA 2 
Rua Sete de Abril, 79, 2º andar, conj. 201 Rua Sete de Abril, 125, loja 28 
01043-000 - Centro - Sáo Paulo - SP - Brazil — 01043-000 - Centro - Sáo Paulo - SP - Brazil 
TEL.: 455 11 3255.6067 | 3257.1632 TEL.: +55 11 3255.2697 | 3255.6131 


www.lojaportssar.com.br | vendasOportssar.com.br 
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` Marcio Cabral 


Acusado de fraude em concurso ет 2018, ele dá a volta por cima e 


retoma a carreira com premiações e reconhecimento internacional 


POR JOSÉ DE ALMEIDA 
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brasiliense Marcio Cabral é Motivo: ele teria fraudado a imagem usando 

um fotógrafo ganhador de um tamanduá-bandeira empalhado em vez 

vários prémios nacionais e, de um bicho real — o brasileiro nega a fraude. 
principalmente, internacionais. Porém, pouco Mas, depois do duro golpe, Cabral voltou 
mais de um ano atrás, em 27 de abril de a se destacar no exterior em 2019: recebeu 
2018, ele sofreu um grande revés: depois de Mencáo Honrosa no Color Awards (realizado 
ter uma foto sua escolhida como a vencedora nos EUA) e no Memorial Maria Luísa Photo 
do renomado Wildlife Photographer of the Contest (feito na Espanha), foi medalha de 
Year, o Museu de História Natural de Londres, ouro na categoria Panorámica do Trierenberg 
organizador do concurso, o desclassificou. Super Circuit 2019 (concurso organizado na 
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Marcio Cabral 


A foto acima, 

que mostra um 
campo florido 

de chuveirinhos 
na Chapada dos 
Veadeiros, em Goiás, 
foi medalha de 
ouro na categoria 
Panorámica em 
um concurso 
internacional 

na Austria 
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Fotos: Marcio Cabral 


Moscou de 2019; ao 
lado, tempestade com 
raios no Salar de Uyuni, 
Bolívia, que ganhou 
menção honrosa na 
categoria Natureza no 
Color Awards 2019, 


Acima, uma incrível 
panorámica feita no 
Observatório ESO 
Paranal, no Deserto 
do Atacama, Chile, 
que recebeu medalha 
de prata no Concurso 
Internacional de 

nos Estados Unidos 
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O premiado fotógrafo passou 
por momentos complicados 
depois do episódio com a 

foto do tamanduá-bandeira, 
com perda de prestígio e de 
contratos. Mas decidiu olhar 
para o futuro e seguir em frente 


Áustria), teve uma alta recomendacáo 
no Outdoor Photographer of the Year 
2019 (prêmio británico) e recebeu 
duas medalhas de prata no Concurso 
Internacional de Moscou, Rússia, nas 
categorias Natureza/Flores e Ciência 
e Tecnologia. Apareceu ainda na 
lista dos 101 melhores fotógrafos 
de paisagens do mundo eleitos pelo 
Internacional Landscape Photographer 
of the Year (prêmio australiano). 
Outra conquista é a de superar 
uma marca que ele mesmo detém no 
Guinness, о livro dos recordes: a de 


imagem panorâmica subaquática com 
o maior arquivo digital do mundo. 

A atual tem 495 megapixels, e ele 
produziu uma nova com 827 MP e 
aguarda uma atualização do livro para 
o segundo semestre. “É uma imagem 
da Lagoa Misteriosa, em Bonito”, diz 
ele, referindo-se à cidade turística do 
Mato Grosso do Sul. E há ainda um 
projeto cultural arrojado que Marcio 
Cabral tem em mente: promover o 
primeiro festival de fotografia de 
natureza e vida selvagem no Brasil. 
“Estou estudando a viabilidade dessa 


empreitada, mas acredito que esse 
tipo de festival seria do interesse 
de muitos fotógrafos da área, 
entusiastas e profissionais”, afirma. 

As imagens panorâmicas 
noturnas são a especialidade dele 
e uma de suas fotos recentes 
mais impressionantes foi feita no 
Observatório ESO Paranal, no Deserto 
do Atacama, Chile. Lá estão os mais 
poderosos raios laser do mundo em 
ação atualmente, que chegam a atingir 
93 km de distância. Eles fazem brilhar 
átomos de sódio na camada superior 
da atmosfera, criando estrelas-guia 
artificiais que permitem aos sistemas 
ópticos dos telescópios compensar 
os efeitos de distorção causados pela 
atmosfera terrestre, produzindo assim 
imagens muito nítidas. 

Cabral fez seis panorâmicas 360º 
que foram publicadas pelo site francês 
Futura Sciences (veja em https://bit. 
ly/20xNZli) e, depois, uma delas foi 
transformada em foto. Ele explica: “A 
foto é um corte 180º de um panorama 
equiretangular, por isso o laser faz 
uma curva. Foi um desafio costurar os 
raios laser porque eles se movimentam 
junto com as estrelas gerando erro 
de paralaxe. Assim, tive que fazer um 
mapeamento específico para os raios 
laser e as estrelas e outro para os 
telescópios e fundir manualmente”. 

Com 20 anos de carreira, Cabral 
também tem planos de organizar 
expedições para dar workshops sobre 
panorâmicas noturnas, além de outras 
técnicas. "O problema сот o Museu 
de História Natural de Londres me 
causou muitos problemas, pois perdi 
prestígio, dinheiro e adiei projetos. 
Agora é que estou retomando tudo”, 
diz ele, referindo-se à desclassificação 
no Wildlife Photographer of the Year. 
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"E FOTOGRAFIA DE PAISAGEM 


As imagens 
panorámicas de 
Marcio Cabral sáo 
resultado de uma 
sobreposicáo de 
várias fotos feitas 
na vertical e que 
são “costuradas” 
posteriormente 
via computador 


A COSTURA DE IMAGENS 


A técnica por trás de uma fotografia 
panorâmica é baseada na captura de uma 
série de imagens (oito, por exemplo) feitas 
uma ao lado da outra, preferencialmente na 
vertical para se ter maior resolução. Depois, 
essas capturas são sobrepostas parcialmente 
(ou “costuradas”, no jargão fotográfico) em 
um programa de edição, que pode ser um 
software específico para a finalidade ou o 
bom e velho Photoshop. 

Para fazer a “costura” de suas imagens 
panorâmicas, Marcio Cabral costuma usar 
dois programas especializados, o PTGui e 
o Kolor Autopano. Ele informa que, desde 
2016, o Photoshop consegue “costurar” em 
RAW, gerando um arquivo ОМС. "О PTGui 
e o Autopano costuram em RAW, mas não 


conseguem criar um arquivo maleável. 
Assim, nas imagens que não são 360, prefiro 
usar o Photoshop”, explica. Ele chegou a 
fazer um tutorial no YouTube explicando 
o processo no Adobe Camera Raw — para 
conferir, acesse https://bit.ly/31rJFsH. 
Cabral afirma que o Autopano era 
o melhor programa especializado, mas 
houve um problema: a Kolor, empresa 
francesa líder no mercado e proprietária 
do software, foi comprada pela americana 
GoPro, que queria usar essa tecnologia em 
seus produtos. Porém, a GoPro absorveu 
o que lhe interessava e resolveu fechar a 
Kolor e acabar com os programas em 2018. 
“Isso deixou a comunidade de fotógrafos 
360 furiosa. A maioria usava o Panotour, 
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Fotos: Marcio Cabral 


Outra foto do cerrado 
florido durante a noite: esta 
recebeu mencáo honrosa 
no concurso espanhol 
Memorial Maria Luísa 2019 


a melhor plataforma de geracáo de 
tour virtual e outros produtos de vídeo 
360, além do Autopano, que é o meu 
preferido”, explica o fotógrafo. 

Hoje, além do PTGui (US$ 146), 
Cabral informa que existem atualmente 
o Panoweaver (US$ 149 na versáo 
standard) e o Pano2VR (149 euros a 
versáo básica), produtos renomados 
com recursos para publicar panoramas 
diretamente na internet. 

Já para as imagens panorámicas 
que o especialista faz destacando 
a Via Láctea no céu, Cabral diz 
que o aplicativo Starwalk, bastante 
usado para localizacáo de estrelas e 
constelações, é mais específico para 
astronomia do que para fotografia. Ele 
prefere utilizar o PhotoPills (R$ 37,90), 
que, segundo ele, é desenvolvido para 
fotógrafos. "Acho que é mais intuitivo 
e oferece várias outras ferramentas 
específicas para fotografia, além da 
astrofotografia”, argumenta. 

Cabral informa que existem outros 
aplicativos específicos para fotografia 
de paisagem e natureza e que têm 
ferramentas similares as do PhotoPills: 
O Planit Pro (R$ 37,90) e o Ephemeris 
Pro (R$ 7,90). “Todos sáo excelentes 
e dois curiosamente custam o mesmo 
preco. Mas vale instalar qualquer um 
desses se o objetivo for fotografar 
paisagens noturnas com a Via Láctea 
ou estrelas específicas”, diz Cabral. 


Esta fotografía 
subaquática é a 
que Cabral fez 
em Bonito (MS) 
e que deverá 
entrar para о 
Guinness, о livro 
dos recordes 


PO% 4 
Marcio Cabral no cerrado 


goiano, regiáo onde 
produz muitas imagens 
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A foto que foi 
desclassificada 
e gerou muita 
dor de cabeça 

para Cabral 


MÁGOA E INDIGNAÇÃO 


O fotógrafo brasiliense não gosta 
de falar sobre a acusação de fraude 
com a foto do tamanduá-bandeira. 

O assunto ainda lhe causa mágoa 

e indignação. Ele assegura que não 
colocou um animal empalhado 
subindo num cupinzeiro e acha 

que alguém armou para ele, pois a 
investigação dos ingleses começou 

a partir de uma denúncia anônima. 
“Alguém enviou um foto em JPEG 
como comprovação de que era um 
animal empalhado. Essa foto pode 

ter sido montada. Criaram uma 
comissão de seis especialistas, mas 
não divulgaram que eram essas 
pessoas. E, pelas regras do concurso, 
não tenho como recorrer”, diz ele, que 
teve de devolver os cerca de R$ 6 mil 
do prêmio e foi banido para sempre 
de participações do concurso Wildlife 
Photographer of the Year, do Museu de 
História Natural de Londres. 

Cabral não apresentou à 
comissão nenhuma outra foto em 
que o animal aparecia, pois alega 
que foi tudo muito rápido. “Estava 
fotografando o cupinzeiro à noite 
com a luminescéncia dos cupins, com 
a câmera em longa exposição. Aí o 
tamanduá apareceu. Dei um disparo 
de flash em baixa potência e ele se 
foi. Não consegui fazer outra foto”, 
defende-se. Os especialistas levaram 
três semanas para tomar uma decisão 
e concluíram que o tamanduá da foto 
era o mesmo que fica na entrada do 
Parque Nacional das Emas, em Goiás, 
só que empalhado. 


O denunciante anônimo 
certamente conhece o parque, о 
animal empalhado (tanto que enviou 
uma foto para Londres) e Marcio 
Cabral. “Pode ser até um colega 
fotógrafo, um biólogo, sei lá... Sofri 
uma espécie de linchamento moral. 
Fiquei muito magoado. Mas que 
saibam que essa mesma foto foi 
vencedora do concurso Asférico 
na categoria Absoluta, na Itália, e o 
prêmio foi mantido. Mesmo depois 
de o problema ter sido divulgado, 

a Disney publicou a imagem em 
destaque na página Zoom Nature, 
mostrando que nem todas as 
grandes instituições concordam 
com essa história. A foto está nos 
principais bancos de imagens 

de natureza e foi vendida para o 
calendário da National Geographic 
2020 com exclusividade na França. 
O site especializado em fotografia 
Petapixel fez uma enquete com 
mais de 10 mil pessoas e a grande 
maioria também não concordou com 
a decisão de me desclassificarem”, 
argumenta Cabral. 

Olhando para a trajetória do 
fotógrafo, único brasileiro a ganhar 
até hoje o disputadíssimo Concurso 
Epson Internacional Pano Awards 
e com dezenas de outros prêmios 
internacionais no currículo, fica difícil 
acreditar que tenha cometido um erro 
tão primário. Mas, mesmo que tenha 
“pisado na bola” no caso do tamanduá, 
certamente aprendeu a lição. Olhar 
para o futuro é a melhor atitude. 
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Garimpeiros ‹ em fila na mina de Serra Pelada, aberta em п 1979 e fechada em 1992 no governo 9 Collor 


Formigas humanas 


Trabalho feito pelo mestre Sebastiáo Salgado 33 anos atrás no garimpo de 
serra Pelada chega a Sáo Paulo em exposicáo no Sesc Paulista e em livro 


о! numa terra de homens 

brutos — em que mulheres, 

armas e álcool eram 
proibidos —, vigiada por policiais 
federais e militares para a contencáo 
da violéncia, que Sebastiáo Salgado 
chegou em 1986. Cenário tenso 
mesclado com a esperança e a ilusão 
do enriquecimento rápido, Serra 
Pelada, região na Amazônia do Pará, 
ficou conhecida nos anos 1980 como 
о maior garimpo a céu aberto do 
planeta. Esse documentário do mais 
famoso fotógrafo brasileiro de todos 
os tempos poderá ser visto numa 
exposição com abertura programada 
para 17 de julho de 2019 no Sesc 
Paulista, em São Paulo (SP). 

Batizada de Gold — Mina de Ouro 

de Serra Pelada, ficará em cartaz até 3 
de novembro, sendo composta de 56 
imagens com curadoria e expografia 
de Lélia Wanick Salgado, mulher do 
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POR JUAN ESTEVES 


fotógrafo. Ele comenta sobre o que 
viu e sentiu em Serra Pelada: “O ouro 
é um amante imprevisível. Enquanto 
alguns garimpeiros afortunados 
partiram de Serra Pelada com dinheiro, 
compraram fazendas e empresas e 
nunca se sentiram traídos, outros, que 
encontraram ouro e pensaram que 
havia mais fortuna esperando por eles, 
acabaram perdendo tudo o que tinham 
obtido. Com um amigo do meu pai 


aconteceu isso. Ele achou 97 kg de ouro, 


reinvestiu seus ganhos em novos lotes 
e equipes adicionais de peões para, no 
fim, deixar a mina de mãos vazias”. 
Histórias sobre Serra Pelada 
impressionam até hoje. Desde a 
descoberta do veio de ouro em 1979, 
chegou a receber 50 mil garimpeiros 
em busca de enriquecimento. 
Chamada de "formigueiro humano” 
pelas características da extração 
braçal do minério, tinha um fluxo 


intenso de trabalho em condições 
precárias. Tudo que era retirado da 
terra tinha roteiro e destino final, 
e cada metro quadrado, um dono. 
Com 200 metros de diâmetro e 
mesma profundidade, o garimpo era 
repartido em lotes de 2 x 3 metros, e 
os trabalhadores, divididos segundo 
as funções: meia-praça, cavador, 
apontador, apurador e formiga. 
Paralelo à exposição será lançado 
o livro Gold (Editora Taschen, 2019), 
com cerca de 200 páginas e imagens 
inéditas que ficaram guardadas por 30 
anos. Nelas estão o cotidiano da mina 
de onde foram extraídas toneladas de 
ouro durante mais de uma década de 
exploração — fechada em 1992, fica 
no município de Curionópolis (PA), 
homenagem ao major Sebastião Curió, 
indicado pelo general João Batista 
Figueiredo, então presidente nomeado 
do Brasil, para cuidar do garimpo. 


Fotos: Sebastião Salgado 
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mil garimpeiros Embora o tema já tenha sido explorado fotos de Salgado causaram grande impacto 
no auge da antes por fotógrafos como Juca Martins, em internacional na época, já que ele era muito 
exploração 1980 — fotos publicadas na antologia dele conhecido por ter feito um dos poucos 
| M em 1990 (Editora Dazibao) — e Jorge Araújo, registros do atentado ao presidente americano 
do ouro nos em 1983 — imagens que ilustram o livro Ronald Reagan, em 1981, e por pertencer à 
anos 1980 Serra Pelada/Uma Ferida Aberta na Selva, renomada agência Magnum. No final de 2018, 
de Ricardo Kotscho (Brasiliense, 1984) — as um conjunto de 20 imagens desse trabalho 


КІ: | Fotografe Melhor nº 274 


foi vendido por R$ 570 mil pela casa de 
leilões Sotheby's, em Londres. 

Na exposição Gold — Mina de Ouro 
de Serra Pelada, o mineral protagoniza 
momentos repentinos no caminhar 
antrópico: a movimentacáo de massas 
humanas, mudancas ambientais e 
marcas permanentes na sociedade. 
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Segundo os produtores da mostra, 

é possível acompanhar o olhar de 
Salgado pelas diversas vidas que 
passaram, permaneceram ou se 
perderam no garimpo paraense. As 
trilhas encravadas na cratera, os 
garimpeiros com sacos de terra nas 
escadas de madeira (apelidadas 
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Garimpeiro carrega saco de terra morro acima por escada de madeira: "buraco" chegava a 200 metros de profundidade 


Meu novo 
trabalho na 
Amazônia tem 
como objetivo 
ampliar a 
conscientização 
sobre as ameaças 
que comunidades 
indígenas estão 
enfretando 


Sebastião Salgado 


Juan Esteves 


Salgado em retrato feito 
por Juan Esteves em 2003 
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sugestivamente de "adeus mamãe”), o sobe 
e desce de corpos cobertos de lama e suor, 
o desapontamento em cada váo aberto 
sem uma pepita achada e a euforia quando 
do encontro com um lampejo dourado. 

Já o livro Gold reúne o documentário 
completo feito em Serra Pelada. A 
publicacáo traca a trajetória de Salgado a 
partir da autorizacáo para visitar o garimpo, 
em setembro de 1986, após ter sido 
negada por seis anos pelas autoridades 
militares brasileiras. Traz um prefácio do 
próprio fotógrafo e um ensaio do escritor e 
jornalista inglés Alan Riding. O livro poderá 
ser comprado nas Lojas Sesc (R$ 130) e o 
lançamento também está previsto para o dia 
17 de julho, com sessáo de autógrafos do 
fotógrafo na unidade da Avenida Paulista. 


DE MINAS PARA O MUNDO 

Nascido em 1944, em Aimorés (MG), 
Salgado graduou-se em Economia e chegou a 
trabalhar na Organizacáo Internacional do Café, 
mas em 1973 iniciou a carreira como fotógrafo 
e, logo depois, entrou para a cooperativa da 
Magnum. Em 1994 criou com sua mulher, 
Lélia, a agéncia Amazon Images para cuidar 
exclusivamente de seu trabalho, deixando para 
trás a icónica agéncia fundada pelo francés 
Henri Cartier-Bresson. 

De lá para cá, viajou por 100 países para 
desenvolver projetos fotográficos que geraram 
belos livros, como Autres Amériques, Sahel: 


des 


L'Homme en Détresse ou Éxodos, publicados 
entre os anos 1980 e 1990. 

Salgado também enveredou por caminhos 
mais pessoais com a autobiografia Da minha 
terra à Terra, escrita pela jornalista francesa 
Isabelle Francq em 2013; e o documentário 
O Sal da Terra, de 2014, codirigido por Wim 
Wenders e pelo filho do fotógrafo, Juliano 
Ribeiro Salgado — considerado em 2014 o 
melhor filme na série Un certain regard, em 
Cannes, bem como ganhador do Prémio César 
de melhor documentário em 2015 — além de 
indicado ao Oscar de melhor documentário. 

Seu atual projeto é sobre a Amazónia 
brasileira, seus habitantes e suas comunidades 
indígenas. Segundo ele, "tem como objetivo 
ampliar a conscientização sobre as ameaças 
que eles enfrentam em consequéncia da 
exploracáo ilegal da madeira, da mineracáo 
do ouro, da construcáo de represas, da спасао 
de gado e do cultivo de soja e, cada vez mais, 
das mudancas climáticas”. Parte desse trabalho 
tem sido publicado regularmente no jornal 
Folha de S.Paulo. 


Exposicáo “Gold — Mina de Ouro de Serra 
Pelada”, de Sebastiáo Salgado 
Quando: de 17 de julho a 3 de novembro de 2019 
Horário: das 10h as 21h30 (terca a sábado) e das 10h 
as 18h30 (domingos e feriados) 
Local: Arte | (5% andar) — Educativo no 6%andar 
Quanto: Grátis — náo é necessário retirar ingressos 
Agendamento de grupos: 
agendamentoOavenidapaulista.sescsp.org.br 


Sebastião Salgado 
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BIMATÉRIA DE САРА 


Assuma o controle com о 


Modo Manual 


Conseguir comandar de maneira eficiente a exposição pelo manual é um 
grande avanço para todo fotógrafo. Veja aqui algumas formas de fazer isso 


POR SÉRGIO BRANCO 


ouve um tempo, não muito longínquo, que só havia uma 
maneira de aprender a fotografar: o modo manual de 
exposição. Hoje, os automatismos dominam o cenário e 
ajustar manualmente a câmera se transformou num divisor de águas: 
quem domina a técnica é visto como um fotógrafo mais evoluído, capaz 
de ter controle total sobre as imagens que produz. Mas será que é tão 
complicado assim? Na realidade, não. Dominar o modo manual depende 
de três fatores fundamentais: interpretar a luz na cena, entender as 
relações dos parâmetros de exposição e praticar muito, e mais um pouco. 
Sou um dos que aprenderam a fotografar pelo método antigo, ou 
seja, tudo no manual, até o foco. Com o avanço da tecnologia, o foco 
automático virou uma ferramenta fundamental tanto para profissionais 
quanto para entusiastas, e hoje pouca gente usa o foco manual, a não 
ser em situações bem específicas — macrofotografia, por exemplo. 
No entanto, ajustar a exposição no modo manual continua sendo um 
desafio constantemente lançado. Funciona como se fosse uma 
“pós-graduação” na técnica de fotografar, e alguns profissionais são 
radicais e se valem de uma antiga frase feita: “usar a câmera no modo 
manual é o que separa os homens dos meninos”. 
Se antes você só conferia o resultado de uma exposição depois que 
o filme era revelado, hoje há uma série de recursos nas câmeras digitais 
para que o aprendizado do modo manual de exposição seja mais rápido 
e interativo. O fato de se poder ver a imagem logo depois do clique é o 
principal deles. Com a câmera no manual, ao alterar qualquer um dos 
parâmetros (abertura, velocidade ou sensibilidade ISO), é possível visualizar 
imediatamente como a exposição muda. 
Outra ferramenta dos tempos digitais é o histograma da imagem. 
Ele é o gráfico que consolida a informação vinda de cada um dos 
milhões de fotodiodos do sensor que atuam como microcoletores de 
luz que dão origem aos pixels. Saber interpretar o histograma também 
é uma questão de prática. E, uma vez que se domine essa informação, 
fica mais fácil usar o modo manual de exposição. 
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Dependendo do tipo de luz 
na cena, somente o ajuste da 
exposicáo no manual dá ao 
fotógrafo a possibilidade de 
registrar o que ele vislumbrou 
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ENTENDA OS PARÂMETROS É 
DA EXPOSIÇÃO MANUAL 


Fotos: Shutterstock 


Compreender a relação entre uma referência técnica que pode desagradáveis nas imagens, os ruídos). 
abertura, velocidade e sensibilidade começar em 50 (menor sensibilidade) Então, sob um sol generoso à 
ISO é o básico para usar o modo e chegar atualmente a níveis beira-mar, você sabe que há bastante 
manual — existe uma representação inimagináveis no tempo do filme, luz. Portanto, optar por um diafragma 
gráfica, chamada de Triângulo de como 104.000 (sensibilidade altíssima, mais “aberto”, no jargão da fotografia, 
exposição, que resume isso (veja ao mas que também provoca efeitos como f/2.8, não é necessário. Um f/8 


lado). A primeira informação que 
você terá quando apontar a lente 
para algum tema é a do fotômetro 
da câmera, que fará a leitura de luz 
da cena. Se você colocar a câmera no 
automático ou no semiautomático 
(como os modos de prioridade de 
abertura e de velocidade), um software 
tomará as decisões por você. Contudo, 
se você ajustar o seletor de exposição 
em “М”, todas as decisões serão suas. 
A luz que é capturada pela câmera 
pode entrar em menor ou maior 
quantidade para atingir o sensor: : Triángulo 
isso é determinado pela abertura, de exposicáo 
ou diafragma (f/1.4 é uma abertura i 
ampla e entra bastante luz; já 1/22 
é bem estreita e entra pouca luz). O 
tempo que o sensor ficará exposto à 
luz é determinado pela velocidade, 
que, por sua vez, é controlada pelo 
obturador (1/4.000s, ou seja, quatro 
mil avos de segundo, é bastante 
rápido; 30 segundos é bem lento). 
Já a sensibilidade do sensor à luz 
é determinada pelo valor do ISO, O Triângulo de exposição resume as relações entre abertura, velocidade e ISO 


Fonte: Viktor Elizarov 
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СЕМА 
A luz, as cores 
e as texturas 
devem ser bem 
observadas para 
fazer o ajuste da 
exposição 


Mulheres vietnamitas 


consertam redes de pesca 


em foto feita no modo 
manual pelo fotógrafo 
russo Vadim Petrakov 


Ao ajustar a 
exposicáo pelo 
modo manual, O 
equilíbrio perfeito 
entre abertura, 
velocidade e ISO 
é que determinará 
se a captação da 
luz na cena é a 
Ideal para gerar 
uma imagem de 
boa qualidade 
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ou f/11 pode ser o ajuste ideal. Então, se você 
quer fotografar seus amigos jogando vôlei, 
precisará ajustar a velocidade. Como a ideia 
é congelar a cena, percebe que precisará 

de uma velocidade alta do obturador. 

Algo como 1/250s ou mesmo 1/125s para 
sua lente em posição de 70 mm parece 

um bom ajuste. Você sabe que a distância 
focal da lente também influencia no ajuste 
de velocidade, ou seja, em meia-tele ou 
tele, a velocidade precisa ser o inverso da 
distância focal (exemplo: para 200 mm, pelo 
menos 1/2005). Nos modos automático ou 
semiautomático, a câmera faz esse ajuste 
(nem sempre correto); no manual, você tem 
que se lembrar disso também. 

Com f/8 e 1/250s selecionados, falta o 
ISO. Tem bastante sol, lembra? Então, ISO 50 
ou 100 está ótimo. Pronto. Basta enquadrar e 
focar. Tudo certo? Pode ser que sim, depende 
da posição em que você está em relação ao 
sol. É aí que entra a fotometria. Se escolher 
uma posição na contraluz, o sol ao fundo 


dominará a exposição e possivelmente seus 
amigos se transformarão em silhuetas — essa 
pode ser uma imagem bem bacana. Mas, se 
a ideia é mostrar o rosto das pessoas, vá para 
о lado oposto, com o sol às suas costas. 


BAIXA VELOCIDADE E ISO ALTO 

Numa situação diferente, por exemplo, 
em que você está no começo da noite em 
uma larga avenida onde passam muitos 
carros, surge a ideia de fazer aquela foto 
clássica do rastro da luz dos faróis. Como 
há pouca iluminação, o jeito é ajustar uma 
abertura ampla, como f/5.6. Você sabe que 
precisa de uma velocidade lenta e 1/4s 
parece um bom ajuste. E, como a luz do sol 
ainda deixa um tom azul-escuro no céu, o 
sensor precisa de mais sensibilidade. Ajustar 
ISO 800 parece o ideal. 

Epa! Você não tem tripé e sabe que, 
mesmo com uma lente de 50 mm, o risco 
de a imagem sair tremida é grande se a 
câmera ficar na sua mão. Uma mureta que 


Vadim Petrakov/Shutterstock 


permita um bom enquadramento é a solução 

para estabilizar a câmera. Basta agora ajustar 

o disparo no timer e pronto. Vai dar certo? 

Você terá que prestar atenção na fotometria e 

ajustar um dos três parâmetros para chegar à 

foto ideal. No modo manual é sempre assim. 
Há várias situações hipotéticas que 
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poderiam ser citadas. Mas quando se trata 
de fotografar com o modo manual de 
exposição existe uma regra fundamental: a 
prática, tanto na percepção da luz quanto 
na do tema, é que fará com que você 
ajuste manualmente a câmera de “olhos 
fechados”. A experiência gera a expertise. 


Baixa velocidade e ISO 
alto para registrar os 
rastros dos faróis dos 

carros (acima) e alta 
velocidade e ISO baixo 
para congelar a cena de 
uma partida de vôlei na 
praia em contraluz 


Fotos: Shutterstock 


` MATERIA DE САРА 


Usar o bom e 
velho cartáo 
cinza é a melhor 
maneira de fazer 
a fotometria em 


cenas onde haja 
predomináncia 
de branco ou de 
preto, pois assim 
o fotômetro faz 
a leitura correta 
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Noiva de branco 
diante de um 
fundo branco: 
compensação para 
+2 para a correcáo 


CASOS EM QUE Е PRECISO 
COMPENSAR A EXPOSIÇÃO 


Cenários ou temas muito claros ou 
muito escuros geralmente pedem uma boa 
exposição manual. O problema vem da 
fotometria, que faz a leitura da quantidade 
da luz respeitando exatamente o que o 
fotômetro da câmera informa. Ocorre que 
esses fotômetros medem a luz refletida 
pelos objetos da cena fotografada e assim 
sofrem influência das cores dos objetos, que 
refletem mais ou menos luz. Ou seja, objetos 
brancos refletem mais luz do que os pretos. 

Por essa razão, desde o início da 


construção dos fotômetros, adotou- 

-se O cinza-médio como padrão para a 
fotometria, uma vez que o cinza tem uma 
reflexão média da luz. Isso significa que 
a câmera entende que a região onde a 
fotometria é feita tem tonalidade cinza. 
Quando uma cena muito clara é medida 
sem o devido cuidado (como uma noiva 
à frente de uma parede branca), os tons 
brancos serão representados como 
cinza na imagem, deixando a foto mais 
escura do que deveria ser. 


А compensagáo manual 


da exposição é necessária 


para corrigir erros do 


fotômetro da câmera, que 


é calibrado para a leitura 
de um cinza-médio em 
todas as situações de luz 


Assim, o ideal é fazer a 
fotometria de um objeto branco 
em fundo branco indicando uma 
superexposição de dois pontos (+2 
EV), ou seja, uma compensação da 
exposição para corrigir o erro do 
fotômetro. Na prática, a imagem 
será registrada com a luminosidade 
correta. Da mesma forma, se na 
cena predomina um tema preto 
sobre um fundo preto, o fotômetro 
deve ser compensado em dois 
pontos de subexposição (-2 EV) 


Fotos: Shutterstock 


Acima, com um cachorro preto diante de fundo preto, a compensação de -2 é a 
mais indicada; abaixo, o cartão cinza para fotografia, acessório simples e prático 


para uma exposição precisa. 

Nessas situações, uma boa 
solução é fazer a medição da luz por 
meio de um cartão cinza, colocado 
na mesma luminosidade da cena 


que será fotografada. Assim, a 
reflexão do cartão cinza permitirá 
que o fotômetro faça uma leitura 
mais precisa da luz, e a cena será 
registrada com mais fidelidade. 
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acima, sáo geralmente 


resultado de uma No tempo do filme, nenhum fotógrafo no modo manual. Para garantir gue nada 

e a profissional que trabalhasse com slide ou daria errado, recorria-se ao bracketing, que 

técnica do bracketing cromo (os diapositivos) abria mão de usar nada mais е do que fazer cinco exposiçöes 
a técnica do bracketing para assegurar uma аа mesma cena. Feita a fotometria, о 
exposicáo correta. Esse tipo de filme, com primeiro disparo era feito na combinacáo 
baixo alcance dinámico, praticamente náo de abertura, velocidade ISO considerada 
aceitava erro na exposicáo, sempre feita ideal. Depois, mais quatro: duas com -1 
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Acima, imagens resultantes de 
bracketing: a da esquerda com mais 
luz, a do centro com menos luz e a 
da direita a exposicáo ideal 


e -2 pontos de compensacáo e 
duas com +1 e +2 pontos. Uma das 
imagens deveria sair perfeita. 

Hoje, com a facilidade de se ver 
o resultado imediatamente após o 
disparo, o bracketing náo é táo usado 
como antes. Mas nas modernas 
digitais é possível até programar uma 
série com compensações predefinidas 
e depois verificar qual foi o melhor 
resultado. Há profissionais, inclusive, 
que usam a técnica para conseguir o 
melhor de cada luz, a alta, a média e 
a baixa. No caso de especialistas em 
paisagens, que só trabalham no modo 
manual de exposicáo, o bracketing 
serve justamente para captar o melhor 
conjunto de luz da cena. Depois, essas 
imagens sáo mescladas via software 
de edicáo e o cenário fica perfeito. 

Para garantir um perfeito 
enquadramento caso a ideia seja 
usar O bracketing para mesclar as 
imagens depois, o ideal é usar um 
tripé, pois assim a sobreposição de 
exposições ficará mais fácil de ser 
realizada — essa mesma técnica pode 
ser aplicada em imagens noturnas, 
sempre com uso de tripé. 

De forma geral, se na hora de 
ajustar a exposição manual você 
não se sentir seguro com o que está 
visualizando pelo monitor, pode 
recorrer ao bracketing em várias 
situações. E, se for possível programar 
as etapas de compensação de 
exposição na sua câmera, será ainda 
mais fácil chegar à luz ideal. 


Em situações de alto 
contraste na cena, 

o bracketing é uma 
ótima alternativa 


Fotos: Shutterstock 
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A perda de 
detalhes de 
luz pode ser 

avaliada pelo 
histograma 


A IMPORTÂNCIA DO HISTOGRAMA 


As curvas do 
histograma 
contam a história 
da luz que fol 
registrada: se 
pender para а 
direita, há luz 
demais; se for 
para a esquerda, 
há luz de menos 
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O fotógrafo Príamo Melo, especialista em 
paisagens, ensina que a análise do histograma 
é fundamental para vocé saber de forma 
objetiva se precisa compensar a exposicáo 
para clarear ou escurecer a imagem. Uma das 
funções do histograma é mostrar o contraste 
da cena, principalmente quando estiver 
trabalhando em condições difíceis de luz. 

E nunca haverá um gráfico ideal, e também 
dois histogramas jamais serão idênticos. 

Melo afirma que o mais importante é 
verificar o eixo horizontal do histograma. 
Nele é possível ler um nível de luminosidade 
em particular e, no eixo vertical, a quantidade 


relativa de pixels com essa luminosidade — 
esse valor numérico de pixels do sensor não é 
uma informação relevante, diz ele. Já a escala 
do eixo horizontal, dependendo da câmera, 

é crucial. A luminosidade varia de zero, à 
esquerda, que significa preto puro (ou seja, 
fotodiodos que não receberam luz alguma), 
até o valor máximo, usualmente 255, que 
significa branco puro (indicando saturação de 
luz em alguns fotodiodos). 

O histograma mais comum é o RGB, 
também conhecido como histograma de 
brilho. Apresenta uma espécie de soma da 
informação de luminosidade proveniente 
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Fotógrafos especializados ет paisagens costumam conferir o histograma para chegar a imagens Бет expostas 


de cada canal de cor primária (vermelha/R, 
verde/G e azul/B). A característica marcante 
desse histograma é que, para um dado pixel, 
basta que um dos canais de cor apresente 
estouro de luz para que seja contabilizado e 
apresentado, mesmo que os outros canais do 
mesmo pixel não estejam em ordem - para 
ter certeza, você pode conferir o histograma 
individual de cada cor primária, disponível na 
maior parte das câmeras. 

A curva do histograma permite que 
você avalie se, em alguma região da cena, 


Fotos: Príamo Melo 


houve perda de detalhes — seja pelo fato 
de a cena apresentar sombras profundas 
demais (nesse caso, a curva pode tocar no 
lado esquerdo do gráfico) ou apresentar 
luminosidade muito elevada (quando ela 
esbarra no lado direito). Preto e branco 
puros significam que há regiões no sensor 
nas quais houve perda de detalhes na 
captura dos tons. É justamente a diferença 
de nível de luminosidade em determinada 
região que implica no registro da textura e 
dos contornos da cena fotografada. 


Não existe histograma 
ideal e jamais um 

será igual ao outro; 

o importante é saber 
interpretar as curvas, 
que são baseadas na 
luminosidade da cena 
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Bruna Prado 
desenvolveu 
uma tabela de 
cores para usar 


Pow 


0 sistema de 
zonas de Ansel 
Adams e segue 
esse conceito 


A carioca Bruna Prado é hoje uma das 
principais fotojornalistas especializadas 
em esportes do Brasil e cobre qualquer 


para regular 
manualmente 
a Exposição 
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modalidade, de futebol a canoagem. E 

o mais interessante é que ela fotografa 
sempre no modo manual, nada de apostar 
em modos semiautomáticos com o 

AV/A (prioridade de abertura) ou o TV/S 
(prioridade de velocidade), como alguns 
profissionais da área esportiva fazem. A 
sua relacáo com a fotografia, aliás, veio 

de um aprendizado fora dos padróes: sua 
professora, Isabel Deplá (da extinta rede 
de laboratórios fotográficos Deplá, na qual 
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A COR ТАМВЕМ PODE SER 
GUIA NO USO DO MANUAL 


Bruna trabalhou como especialista em 
Photoshop na época), na primeira aula, a 
levou para a beira da praia antes de o sol 
nascer e pediu para ela ficar ali, paradinha, 
vendo o caminho da luz por horas. 

E depois vieram outras formas de ficar 
observando a luz, as cores, além de idas a 
exposicóes de arte e leitura de livros. Bruna 
50 pegou na сатега dois meses depois e 
nunca usou a сатега no modo automático. 
"SÓ sei trabalhar no modo manual e hoje 
dou aulas de fotometria com base no 
sistema de zonas de Ansel Adams", diz ela, 
referindo-se ao mestre americano, autor de 


Acima, alemáes 
na comemoracáo 
do título da Copa 
em 2014 no Brasil: 
cores é que ditam os 
ajustes na exposicáo 


uma trilogia fundamental para 

a fotografia mundial: A Cámera, 
A Cópia e O Negativo (publicada 
no Brasil pela Editora Senac). 

Bruna até desenvolveu uma 
tabela de cores baseada na de 
Adams (e que teve a gentileza de 
dividir com os leitores de Fotografe), 
pois, para ela, o ajuste da exposicáo 
vem de sua percepcáo das cores no 
ambiente em que está fotografando. 
“Quando cubro futebol ou outro 
esporte, chego muito cedo, estudo a 
luz e imagino o tipo de imagem que 
quero produzir, que tonalidade será 
a preponderante. A partir daí passo 
a ajustar os parámetros de exposição 
e vou fazendo um ou outro ajuste 
durante o trabalho. Busco sempre a 


ZONA O 


ZONA | 


ZONA II 


ZONA Ш 


ПИШИ 
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imagem ideal, que não precise passar 
por uma pós-produção”, diz ela, que 
começou como “photoshopeira” e 
hoje usa um mínimo de edição. E, se 


Fotos: Bruna Prado 


BRANCO 
Reflete 


mais luz 


E 


p MÉDIO 
Reflete 
18% luz 


Reflete 


menos luz 


PRETO Ü 


Fonte: Oficina de Fotometria com Bruna Prado 
www.treinamento.epgaleria.com.br 


alguém se interessar pelos cursos de 
fotometria que Bruna Prado ministra, 
pode saber da programação pelo 
e-mail contatoO'epgaleria.com. 
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MODO MANUAL 
SE APRENDE NA 


ESCOLA 


Os fotógrafos e professores de 
fotografia Marcelo Portella, Rodrigo 
Zugaib e Newton Medeiros sáo 
unánimes em afirmar que todos os 
alunos chegam a escola ávidos por 
aprenderem a controlar a cámera 
no modo manual. “A prática é 
fundamental, entáo a ideia é procurar 
situações em horários variados 
para que eles possam interpretar as 
diferenças de luz e entender o modo 
manual de uma forma mais natural”, 
diz Portella, diretor da escola Visual 
Arts e da Dreamscapes Expedições, 
ambas do Rio. 

Рага Гида, da Escola Fullframe, 
de São Paulo (SP), o uso da câmera 
no modo manual é abordado em 
todos os cursos. “Mesmo para quem 
opta por trabalhar nos modos de 
prioridade de abertura ou velocidade, 
conhecer o conceito do modo 
manual é fundamental para entender 
as decisões tomadas pela câmera”, 
afirma. Ele também usa o sistema 
de zonas de Ansel Adams quando o 
tema é compensação de exposição. 
“Muitos alunos acham que quem 
domina a câmera pelo modo manual 
se destaca dos demais. Concordo 
com eles”, diz Zugaib. 

Com estúdio e escola em 
Guarulhos (SP), Newton Medeiros vai 
logo dizendo: “nunca ensino nada 
no automático ou semiautomático, 
só no manual”. Especialista em 
produções de estúdio, Medeiros 
ainda faz questão de ensinar o uso 
do fotômetro de mão, para ele ainda 
imprescindível no ambiente em que 
trabalha. “Muita gente acha isso 
ultrapassado, mas não é. Fotógrafo 
de estúdio precisa saber usar о 
fotômetro de mão, que mede tanto 
a luz que reflete no tema quanto a 
que incide sobre ele. Essa precisão é 
fundamental”, comenta. 

Os três professores também 
concordam num ponto: de nada 


Newton Medeiros 


Acima, retrato de modelo 
em estúdio feito por 
Newton Medeiros, que 
sempre usa fotômetro 
manual para a exposição 


adianta saber toda a teoria do 

controle da câmera pelo modo 

manual se o fotógrafo não colocar isso 
em prática, experimentando muito 

para chegar ao ponto de fazer todos 

os ajustes de forma... automática. e 
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“MIGRACOES' 


A humanidade se torna cada vez mais nómade. А despeito das profundas raízes que 
ser quer impor às nações e ás tradições, há cada vez mais pessoas tentadas ou forçadas 
a migrar. Efeitos de um mundo que se globalizou no terreno das finanças e das comu- 
nicacóes, mas insiste em erguer muros e cercas entre pessoas e povos. Migrar pode ser 
o resultado de uma catástrofe ou de um desejo. É sempre uma decisão extrema, que 
envolve afetos e apreensões. 


O Brasil é um país de imigrantes e de maciços fluxos migratórios internos. А 
fotografia brasileira também é fruto desse processo ainda em aberto. É diversa е 
mestica. Carrega о sangue do tráfico humano forçado, dos indígenas mortos na 
expansão sem fim das fronteiras agrícolas, mas também carrega os anseios e espe- 
ranças de muitos imigrantes que vieram fugindo de guerras e da fome em busca de 


uma chão para fazer florescer os seus sonhos. 


O Festival Internacional de Fotografia Paraty em Foco, em sua 15a edição, tem como tema 
as “Migrações” e busca, uma vez mais, afirmar-se como “Um Evento para Todos os 
Olhares”, dando espaco às várias vertentes da expressão fotográfica. Venha fazer parte 
dessa grande festa da fotografia. PEF 2019, de 18 a 22 de setembro. Paraty, Brasil. 


Convocatória Portfólio em Foco 2018, não deixe para a 
última hora. Confira os detalhes em nosso site e envie 
os seus trabalhos. Seja você também um protagonista! 


UM EVENTO PARA TODOS OS OLHARES 


WWW. DE Гра ratvemtoco.com. b Г 
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FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE FOTOGRAFIA 
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Cerca de 
dois mil nativos 
participam do 
Festival Sing-sing ЖА = Y |] 
emP apua-Nova "е A QNT. n Pinturas no rosto e 
Сише MEME do o uso de penas de 
ا‎ о" __, aves em adornos sáo 
características dos 
nativos que participam 
do Festival Sing-sing 
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Grupo dança na 
abertura do Festival 
de Vodu do Benin, 
lado oeste da Africa 
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Fotos: Fabio Elias 


O fotógrafo Fabio Elias conta como se prepara 
para fazer a documentação de manifestações culturais 
de longa tradição em várias partes do mundo 


m tempos de globalização, é 
cada vez mais comum ver as 
pessoas se afastarem de suas 
raízes culturais. Para manter 
viva a memória de tradições de povos, 
comunidades e tribos de várias partes 
do planeta, o carioca Fabio Elias, 55 
anos, fotógrafo e líder de expedições 
fotográficas, vem desenvolvendo 
um projeto documental que tem 
como objetivo preservar, por meio de 
imagens, a riqueza de manifestações 
culturais na América, na África e na 
Oceania. Em 30 anos de carreira, ele 
visitou cerca de 180 países em viagens 
sozinho ou acompanhando grupos da 
sua empresa, a Imagens&Aventuras 
— uma das pioneiras em expedições 


POR LIVIA CAPELI 


fotográficas no Brasil, atividade que 
virou moda nos últimos anos. 

Durante essas andanças, Fabio 
Elias se dedicou ao registro de festas, 
festivais e rituais de longa tradição 
em países como Etiópia, Papua-Nova 
Guiné, Mali, Benin, Índia, México, 
além, claro, do Brasil. Com o material 
coletado, o fotógrafo participa de 
exposições e premiações, mas o grande 
desejo é transformar o acervo em um 
livro de consulta documental para as 
futuras gerações. 

Elias explica que a preparação para 
qualquer projeto documental que envolva 
o registro de manifestações culturais 
começa com um trabalho incansável de 
pesquisa. Saber que evento é, quando, 


onde e como ele ocorre é o primeiro 
ponto — e a internet ajuda muito nessa 
investigação. Na sequência, vem a 
escolha de datas que correspondam 

ao evento e, depois, a checagem se é 
preciso autorização para fotografar (e 
quem a dá), se é necessário visto para 
viajar e, por fim, comprar as passagens. 
“Além dessa parte burocrática, que é 
inevitável, quem pretende documentar 
essas manifestações precisa ter em 
mente que é necessário certa dose 
de ousadia e espírito de aventura. É 
preciso ainda estudar a cultura local, 
Os costumes, as regras de convivência 
para entender que tipo de atitude 
tomar em diversas situações que 
possam aparecer”, ensina Elias. 
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Grupo se dirige para a 
Missa do Vaqueiro em 
Serrita, maior festa do 
sertáo pernambucano, 
que existe desde 1971 
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O experiente fotógrafo não abre 
тао de um princípio ético que para ele 
é fundamental: o respeito ao próximo 
deve se sobrepor a qualquer vontade 
pessoal de se conseguir uma foto. Elias 
explica que muitos viajantes na ansiedade 
de registrar algo que para eles é exótico 
acabam deixando de lado o contato com a 
cultura e a proximidade com as pessoas. E 
isso é crucial para conseguir um resultado 
significativo na documentacáo. "É 
necessário pautar a vida como fotógrafo, 
пао como turista. Ser um viajante que tem 
sede de compartilhar e viver um pouco 
da vida local. Isso seguramente reflete na 
qualidade da fotografia", explica ele. 

Com personalidade comunicativa, Elias 
pratica o slow travel, ou seja, a arte de viajar 
sem pressa, e isso é fundamental para que 
consiga fazer um contato mais amigável 
e profundo, principalmente com culturas 
muito diferentes da ocidental, como tribos 


RESPEITO ACIMA DE TUDO 


das mais variadas etnias. Segundo ele, é 
importante se aproximar, ter mais tempo de 
conversa, sentir as pessoas e fotografar de 
perto para conseguir essa imersão cultural. 
E, caso o fotógrafo tenha a oportunidade 
de voltar ao local fotografado, levar as fotos 
impressas e presentear as pessoas retratadas 
é mais do que obrigação. 

Ele ensina que jamais se deve chegar 
ao lugar fotografando, apontando a 
lente para as pessoas. Primeiro é preciso 
reconhecer o terreno, ser “aceito” pela 
comunidade local e iniciar uma conversa. 
Ele nunca se aproxima das pessoas com 
a câmera na mão, prefere escondê-la. Só 
a mostra quando sente que ganhou a 
mínima confiança dos nativos. “É preciso 
ter paciência, sorrir e tentar se comunicar, 
mesmo que você não fale a língua local. 
Afobação é algo que qualquer cultura 
entende, e isso pode assustar ou afastar as 
pessoas”, explica. 


Fotos: Fabio Elias 


1 a da 
- + ГА e LY ww 
1 = F i 
Tr , 1 
в f- * Р #7 5 


Acima e abaixo, grupos que participam do Festival Sing-sing, em Mount Hagen, Papua-Nova Guiné, com 


exibições de música e dança; a festa foi criada nos anos 1950 para integrar as diversas tribos do país 
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MEMÓRIA 
Nomes de tribos, 
pessoas, tradições 
e festas devem ser 
anotados a cada 
viagem 


Ritual de iniciação na 
Etiópia, em que moças 
recebem chibatadas 
nas costas para se 
mostrarem fortes 


O Criar um 


roteiro de trabalho 
ajuda multo, pols é 
arriscado ficar na 
base do improviso. 
O recomendável 
é pensar no 
conjunto da obra, 
e não em fotos 


isoladas © @ 
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DOCUMENTÁRIO 


Fabio Elias explica que a fotografia 
documental deve ser vista como se fosse 
a produção de uma reportagem para um 
livro ou revista: é necessário se planejar 
para executar as imagens “clássicas” — e 
essa é a chave para desenvolver o enredo 
da história. "Procure criar um roteiro de 
trabalho, embora possa ser algo difícil 
no primeiro momento. Não deixe que a 
empolgação estética prevaleça. As vezes 
nos deixamos levar pelo que está à nossa 
volta e perdemos o rumo. Não temos um 
resultado sólido, apenas imagens isoladas. 
Prefiro o conjunto da obra, valorizo contar 
a história, e isso em fotografia documental 
é básico”, explica ele. 

O fotógrafo carioca sugere ainda usar 
e abusar da objetiva grande angular para 
buscar uma imagem de abertura da história: 
é ela que vai inicialmente atrair quem estiver 


Uim 9 


HISTÓRIA A SER CONTADA É 


vendo o trabalho. Elias também lembra que 
é preciso variar os enquadramentos entre 
horizontais e verticais para o mesmo tema. 
“Retratos fechados, por exemplo, pedem 
corte vertical, e outros mais abertos, que 
incluam o ambiente, podem ser horizontais. 
A variação do corte ajuda muito na hora de 
editar o trabalho”, observa. 

Uma boa iniciativa para não esquecer 
nomes de pessoas, lugares ou tradições 
é ter um bloco de anotações ou gravar as 
informações no celular, por exemplo. Na 
hora de editar a imagem no computador, 
essas informações devem ser passadas 
para o arquivo digital (no Photoshop, o 
caminho é Arquivo> Info sobre arquivo > 
IPTC Extension> Descrição da foto). É 
uma prática comum entre profissionais de 
diversas áreas, principalmente fotojornalistas 
e documentaristas. 


Calendário de 
expedições 


Para quem ficou interessado 
em fotografar manifestações 
culturais e conhecer destinos 
bem diferentes em expedições 
fotográficas, basta conferir o 
calendário de algumas viagens 
programadas por Fabio Elias: 
Papua-Nova Guiné e Nova 
Zelândia, Festival Sing-sing 
(entre 14 e 19 de agosto de 
2019); Mongólia, Festival das 
Águias Douradas (entre 12 e 9 
de outubro); Marrocos, imersáo 
cultural e Deserto do Saara 
(entre 12 e 28 de novembro); 
Benin e Togo, Festivais Vodu 
(entre 7 e 16 de janeiro de 2020); 
Islándia, Aurora Boreal (entre 22 
e 29 de fevereiro de 2020). Para 
mais informações, acesse: 
www.imagenseaventuras.com.br. 


Ao lado, a chegada 
de um dos reis na 
cerimónia de abertura 
do Festival de Vodu 
em Benin; abaixo, 
grupo dança по 
Festival de Máscaras 
do País Dogon, no 
Mali, oeste africano 


Fotos: Fabio Elias 
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ESCOLHA DO 
EQUIPAMENTO 


Depois de escolher a 
manifestacáo cultural que se 
pretende fotografar, comeca 
o trabalho de separação 
gradativa de equipamentos em 
funcáo do objetivo da viagem. 
Segundo Elias, existem alguns 
curingas importantes nesse tipo 
de documentação - ele, por 
exemplo, conta que a cada nova 
experiéncia adota uma maneira 
mais leve de se equipar. 

Atualmente, costuma levar 
as objetivas 17-40 mm f/A, 

40 mm f/2.8 e 24-105 mm f/4, 
duas cámeras full frame, alguns 
rebatedores dobráveis e os 


Ao lado, participante 
do Holi, o Festival das 
Cores, uma tradicáo 
milenar na India que 
se mantém viva 


flashes dedicados, que o ajudam a 
criar por meio do sistema strobist 
— estüdio portátil muito prático 
em qualquer situacáo. É com eles 
que o fotógrafo busca linguagem 
de luz dramática, valorizando 
expressões, cores e texturas. Já 

o rebatedor o ajuda muito a 

dar um brilho e um realce nas 
baixas luzes, além de servir como 
preenchimento em casos em que 
a pessoa está à sombra ou em 
posição de contraluz. 

Quando náo tem um tripé, 
quem ajuda a segurar os flashes 
dedicados ou o rebatedor sáo as 
pessoas do lugar, que, curiosas, 
acompanham as fotos. "Envolvo 
о pessoal e vou criando empatia 
com os nativos, que se sentem 
prestigiados em ajudar”, comenta. 
Quando não é possível montar 
seu “estúdio”, ele então deixa de 
lado os flashes e rebatedores e 


Fotos: Fabio Elias 


Ao lado, Fabio Elias 
fotografando uma nativa 
africana com ajuda do 
guia que contratou 


fotografa basicamente com a 
24-105 mm, que chama de travel 
lens. Segundo ele, é uma zoom 
muito versátil, que permite boas 
aproximações e excelentes cortes 
sem precisar se preocupar em ficar 
trocando de lente a toda hora. 

A preparação da câmera (e de 
outros equipamentos) deve ser feita 
sempre com antecedência. Baterias 
reservas, cartões de memória de 
processamento rápido e uma mochila 
(ou bolsa própria) para fotografia são 
fundamentais. “Ao finalizar um dia de 
trabalho, verifique o funcionamento 
do equipamento e reveja as 
configurações que foram alteradas. 
Essa checagem é muito importante 
para evitar problemas durante as 
viagens”, ensina o fotógrafo. a 


Arquivo pessoal 


: a - e ле Арс 
Liberte as suas fotografias ... 


Imprima suas melhores im la gens CONOSCO 


Impressões realizadas aqui по Papaya, 
зао sem ip re execute ada 5 COITI pigmentos 


originais, em pape as com ышы 


museológica (durabilidade de décadas) e 
mal 1msead os com t od lc IS 05 CI sidados 
recomendados pelos fabricantes 
Para imagens em preto e branco, coloridas, 
reproduções artísticas ou em quaisquer 


trabalhos que envolvam impressões em jato de 
tinta, estamos a адо о рага sugerir е testar 


as melhores opções. 


MAW. papaya a nagen ČOT ] 


Email: contatocpapayalmagens.com.br — 


om apenas 33 anos de idade, Felipe 2 n 
Dana se transformou rapidamente em =: (de hard news, естеп 5 políticos, questões _ 
um dos fotojornalistas brasileiros des = sociais, além da preparação e da realização da 
“+ Maior destaque no mundo. Finalista por três anos — . é Opa do Mundo (2014) e dos Jogos Olímpicos gs 


consecutivos do Prêmio Pulitzer (2017, 2018 e 2019, ` momentos em que o Brasil teve grande visibilidade 
teve seu talento recentemente reconhecido com a» „no cenário global. 2 = 
conquista do prêmio Fotógrafo Ibero-americano do — — A partir do final de 2016, ele foi escalado para aude 
Ano, principal categoria do concurso POY Latam, em conflitos no Oriente Médio e cobrir fatos marcantes ^ ' 
concedido por um portfólio de imagens com trabalhos na Europa. Ganhou notoriedade por ser o primeiro = 
realizados em 2017 e 2018. qu fotógrafo a conseguir imagens aéreas de Mossul, no 
O trabalho dele comecou a ganhar visibilidade - Iraque, durante a guerra do exército iraquiano aliado 2 as 
global a partir de 2009, quando passou a integrar a + forças lideradas pelos Estados Unidos para retomará: we 
“equipe da agência Associated Press (AP) Baseado пора С даде do domínio do Estado Islámico. | 
b = PE M ve 1 Ena r a 


Ataques aéreos atingem 
posições do Estado Islâmico 
na periferia de Mosul, 
_ Iraque, antes da vitória 
— ас exército iraquiano... 
e das forças aliadas 
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Оз conflitos 
em Mossul 
marcaram a estrela 
de Felipe Dana em 
cobertura de 
guerra 


IMAGENS DE ALTO NÍVEL 


As coberturas dos protestos de 
rua de 2013 e da eclosáo dos casos 
de contaminacáo pelo vírus zika, em 
2015, deram repercussáo internacional 
ao trabalho de Felipe Dana na AP. 

“Em 2013, estava escalado para cobrir 
jogos em várias cidades durante a 
Copa das Confederações, porém, com 


o crescimento das manifestações, 
decidimos manter as viagens e 
focar nos protestos que aconteciam 
fora dos estádios durante os jogos. 
Cobri quase diariamente essas 
manifestações”, recorda. 

A epidemia de zika eclodiu no 


(UA Fotografe Melhor nº 274 


Brasil entre 2013 e 2014 e atingiu seu 
pico no primeiro semestre de 2015. No 
final daquele ano, foram anunciadas as 
primeiras evidências de que a presença 
do vírus no corpo de mulheres 
grávidas estaria associado a casos de 
bebês nascidos com microcefalia. O 
tema ganhou as páginas de jornais 

de várias partes do mundo, por conta 
da gravidade e da possibilidade de 
que a epidemia se alastrasse para 
outros países. "Essa cobertura foi 
muito importante para mim. Passei 
vários meses em diversas viagens ao 
Nordeste dedicado a mostrar o que 


estava acontecendo. Fiz minha primeira 
viagem ao interior de Pernambuco 
quando começaram a surgir os 
primeiros casos e, nessa época, ainda 
não se sabia exatamente a real razão 
do crescimento no número de bebês 
com microcefalia”, conta. 

A cobertura prolongada dessa 
história acabou por permitir ao 
fotógrafo ganhar proximidade 
com famílias que estavam vivendo 
o drama. Em muitos casos, ele 
descobriu com as mães o que 
estava ocorrendo e acompanhou 
de perto as consequências do 


Disparo de foguete 
iraniano em direção 

a posições do Estado 
Islâmico; ao lado, menino 
de bicicleta em meio 

à destruição de um 
bairro libertado no lado 
ocidental de Mossul 


que estavam vivendo - Dana 

ainda mantém contato com 
algumas famílias e pretende seguir 
documentando essa história. 


O DRONE NO FRONT 

A vida de um fotojornalista 
baseado no Rio envolve 
inevitavelmente a cobertura de 
situações de conflito armado. 
Segundo o Atlas da Violência 2018, 
publicado pelo Ipea (Instituto de 
Pesquisas Econômicas Aplicadas) em 
parceria com o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, 553 mil pessoas 
foram assassinadas no Brasil entre 
2007 e 2017 - situação é equivalente à 


Fotos: Felipe Dana/AP 


— d 
^ 
а 
+ zi E * 
= з i 
А 
>. 
" k ui dg 7 ime. 
== = j Y. | т | 
E due es, PESE 9 
E m: à = = = E o > 
A ИЕ аа Ll > 
A Lad D ЫС г a Г ЧЕ KE | 
"ү „Ж 
2 a 
d 
== Pu 


de países em guerra, como a Síria. 

A prática adquirida por Dana 
na cobertura de hard news no Rio, 
aliada à agilidade obtida ao fotografar 
esportes, deu a ele a chance de se 
destacar e proporcionou oportunidades 
dentro da AP. No final de 2016, ele foi 
pela primeira vez ao Iraque, quando 
começava a ofensiva de Mossul, aquela 
que acabou sendo a maior batalha 
contra o Estado Islámico. Foram 
necessários quase nove meses para 
que o exército iraquiano e as forcas de 
coalizáo lideradas pelos Estados Unidos 
conseguissem retomar a cidade. 

Dana passou longos períodos 
integrado as tropas do exército 
iraquiano e das forças especiais, 
seguindo o cronograma deles. 
Buscava retratar em sua cobertura 
as consequências da guerra na vida 
da população civil. Mas essa nem 
sempre foi uma tarefa fácil. “Não 


Os irmãos Zeid e Hodayfa Ali choram 
depois que a casa deles é atingida e 
desaba durante combates em Mossul 


m 


"= E a _ 
=- Ba 


d 


era incomum passar a maior parte 
do dia dentro de veículos blindados, 
enquanto bombas explodiam ao 
redor. Nessas condições era quase 
impossível fotografar qualquer coisa 
que não fosse pela janela. Porém, 
em algumas fases, o conflito foi casa 
a casa e eu seguia a pé, junto com 
os soldados”, relata. 

A coroação do trabalho veio 
em julho de 2017. Após inúmeras 
tentativas, muitos meses insistindo 
e fazendo contatos, o fotógrafo 
conseguiu autorização do exército para 
usar um drone durante as operações, 
inclusive no meio de bombardeios. 
Em 14 de julho, a AP divulgava ao 
mundo as primeiras imagens aéreas 
de Mossul severamente destruída. As 
fotos e os vídeos gerados por Dana 
proporcionaram uma nova perspectiva, 
registrando inclusive zonas ainda 
dominadas pelo Estado Islâmico. 


dE 


/TOJORNALISMO 


Fotos: Felipe Dana/AP 


PERIGOS 
Dana diz 
que a cobertura 
de guerra exige 
impor limites para 
preservar a 
própria vida 


O DESAFIO DE COBRIR GUERRAS 


Felipe Dana diz que a cobertura de guerra ou de um grande jornal faz muita diferença 
envolve a necessidade de uma estrutura para esse tipo de trabalho. Para se ter ideia, 
3 proibitiva para fotógrafos independentes. é comum a contratacáo de uma pessoa 
palestinos marcham | o 
durante protesto perto Sem falar no aspecto da seguranca, existem no local chamada de "fixer". Trata-se de 
da fronteira com Israel, muitos desafios que a maioria das pessoas alguém que vive na região há bastante 
ao norte da Faixa de Gaza não imagina e a estrutura de uma agência tempo, conhece profundamente o contexto 


Acima, escoteiros 


Manifestantes palestinos 
fogem de gás lacrimogêneo 
disparado por tropas 
israelenses na Faixa de Gaza 


e as línguas locais e tem boas conexões. 
Esses profissionais são essenciais em 
zonas de conflito armado, o que aumenta 
bastante os custos. 

“Hoje em dia trabalhar em muitos 
desses lugares custa muito, muito caro. 
Toda a logística de transporte, fixer, 
autorizações, tradutor, comunicação e 
outros aspectos é complexa e cara. Muitos 
freelancers que vão por conta própria para 
tentar vender depois as fotos acabam 
gastando muito mais para produzir o 


Mulheres e crianças na 
traseira de um caminhão, 
parte de um comboio que 
evacuou pessoas do último 
território de militantes 

do Estado Islâmico em 
Baghouz, leste da Síria 


material do que jornais ou agências pagam 
pelo trabalho”, comenta Dana. 

Para ele, cobrir guerras é a arte de 
colocar limites para preservar a própria 
vida. Ele já viveu diversas situações de 
perigo real, porém a todo momento avalia 
a situação e о risco para se expor o mínimo 


necessário para realizar uma boa cobertura. 


"É muito comum não fazer a foto porque 
você não sabe se está seguro o suficiente 
para ir até um local próximo ou mesmo dar 
um passo para o lado”, conta. 


Mstyslav Chernov 


Atento as 
oportunidades 


Felipe Dana começou a 
fotografar muito jovem, aos 15 
anos. O aprendizado se deu 
na prática, trabalhando como 
assistente e fotografando 
todo tipo de coisa. "Trabalhei 
com inúmeros fotógrafos 
de várias áreas desde cedo. 
Comecei com eventos, depois 
arquitetura, comercial, retrato, 
estúdio... Acho que isso foi 
essencial para minha formação 
profissional. Pude aprender, 
experimentar e observar 
diversas técnicas e diferentes 
áreas da fotografia”, conta. 

Aos 19 anos, abriu o próprio 
estúdio, no qual realizou 
retratos e trabalhos comerciais 
por alguns anos, antes de 
decidir que iria se dedicar 
plenamente ao fotojornalismo. 
Paralelo a isso, fazia frilas para 
agências nacionais, cobrindo 
principalmente esporte. Em 
2009, aos 23, veio a grande 
virada na carreira. “Quando 
soube que tinha uma vaga na AP 
para o escritório do Rio, decidi 
tentar e deu certo. A partir daí 
me dediquei exclusivamente 
ao fotojornalismo, com foco 
nos problemas sociais e na 
preparação do Brasil para a Copa 
do Mundo e Olimpíada”, relata. 

O fotógrafo carioca 
soube se inserir na estrutura 
da agência e rapidamente 
começou a chamar a atenção 
pela qualidade do trabalho 
apresentado. Compreendeu que 
os olhos do mundo se voltariam 
ao Brasil nos anos que viriam, 
por conta da realização dos dois 
grandes eventos do esporte, 

e direcionou sua cobertura 

para temáticas relacionadas. 
Paralelo às pautas do cotidiano, 
desenvolveu documentações de 
longa duração. 


O fotojornalista Felipe Dana, da AP 
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Coberturas em 
profundidade 
e matérias de 
longo prazo sáo 
o interesse do 
brasileiro, que 
também produz 
vídeos, como 
fotógrafo da AP 


Ser fotógrafo de uma grande agência 
internacional, como a Associated Press 
(AP), exige talento, determinação, 
preparação e uma boa dose de coragem, 
em certos casos. As pautas e histórias 
dependem do local em que o profissional 
atua e dos acontecimentos relacionados 
ao contexto mundial. Para conseguir se 
inserir nesse ambiente, é preciso estar 


Membros do 
C14, organização 
conservadora de . 


direita, trocam de 
roupa depois de 
treinamento de 
artes marciais em 
Kiev, Ucrânia 


Crianças ucranianas com idade 
a partir de 8 anos participam 
de acampamentos organizados 
pelo partido nacionalista 
Svoboda, no qual aprendem a 
usar fuzis AK-47 para lutar com 
russos e seus simpatizantes 


O TRABALHO PARA AGÊNCIAS 


pronto para fotografar qualquer tipo 
de situação, por isso, é fundamental 
acompanhar de perto o noticiário. 

Felipe Dana conta que sempre teve 
liberdade para propor as próprias pautas e 
para desenvolver trabalhos de longo prazo. 
Atualmente, faz parte do departamento 
Enterprise na AP, voltado para matérias 
mais longas e coberturas em profundidade. 
“Com isso, passo a maior parte do tempo 
viajando entre Oriente Médio e Europa. 
Nos últimos anos, além da cobertura de 
grandes eventos esportivos, cobri a guerra 
contra o Estado Islâmico no Iraque e na 
Síria, conflitos em Gaza, a crise migratória 
no Mediterrâneo e na Europa, os grupos 
de extrema-direita na Ucrânia, entre outras 
pautas de assuntos em voga”, explica. 

Ele conta que na AP existe sempre uma 
preocupação em gerar conteúdos em foto, 
vídeo e texto. Os profissionais de cada área 
atuam de maneira coordenada, mas nem 
sempre saem a campo juntos. Em alguns 
casos, cada vez mais frequentes, o fotógrafo 
acaba tendo de fazer também a cobertura 
em vídeo. Esse não foi um obstáculo para 


Tenho 
passado а maior 
parte do tempo 
atualmente 
viajando entre 
Europa e Oriente 
Médio, cobrindo 
temas que estão 
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ele, ao contrário: Dana já trabalhava com turma, o fato de ser brasileiro muitas Nacionalistas ucranianos 
vídeo antes de se tornar fotojornalista e não vezes causa uma recepção mais amigável durante ا‎ га 
teve problemas para se adaptar. em muitos dos países em conflito no по-апгуегзапо се 
o apa | песа de | nascimento do líder 
Maurício Lima, André Lihon e Gabriel Oriente Médio. "Ainda somos vistos Stepan Bandera 
Chaim sáo outros fotógrafos brasileiros como o país do futebol e já usei esse fundador de um exército 
que se destacam nesse tipo de cobertura. fator várias vezes para sair de situações rebelde que lutou contra 
Segundo Felipe Dana, o mais novo da delicadas”, confessa o fotógrafo. e o regime soviético 
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HIRETRATO 


O rabino Mendel 
Liberow, de Porto 
Alegre (RS), 
personagem da 
imigracáo judaica 
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Imigrante russa no interior da igreja católica ortodoxa Sáo Joáo Evangelista, em Campina das Міѕѕбеѕ (RS) 


Rostos do 
Rio Grande 


Novo livro do fotógrafo 
Eurico Salis reúne retratos 
de representantes das várias 
etnias que compõem o povo 
gaúcho na atualidade. Confira 


os alemães, italianos, 

judeus e poloneses, no 

início do século 20, aos 
espanhóis, japoneses, russos, árabes 
e, mais recentemente, senegaleses, 
que vieram se juntar a portugueses, 
índios e negros de séculos atrás, o 
Rio Grande do Sul é um reflexo 
da mistura étnica e cultural que 
caracteriza o Brasil. Para expressar essa 
multiplicidade, Eurico Salis concebeu 
o livro Cultura e Identidade, composto 
de retratos captados em campo e 
dentro de estúdio, em viagens pelos 


POR ÉRICO ELIAS 


quatro cantos do Estado. 

Esse volume conclui uma trilogia, 
iniciada com O Solo e o Homem, de 
2013, e Homens e Máquinas, lançado em 
2017 — trés publicações financiadas por 
meio de leis de incentivo à cultura. Desde 
2000, Salis trabalha exclusivamente em 
projetos fotográficos de cunho cultural 
e na concepção dos próprios livros. Ele 
mesmo é quem cria o projeto, capta 
Os recursos, faz as fotos, acompanha 
o processo de impressão na gráfica e 
coordena a divulgação. 

Em uma iniciativa inovadora, o livro 


foi transposto para o formato de áudio. 
As fotografias são descritas, permitindo 
a portadores de deficiência visual uma 
forma de acesso à obra. Com formato 
de 27х30 cm e 192 páginas, está em 
processo de lançamento, iniciado em 
Porto Alegre (RS), em abril de 2019, 
com abertura de uma exposição no 
Memorial do Rio Grande do Sul — 
Eurico Salis planeja rodar por cidades 
do interior gaúcho realizando sessões 
de autógrafo. Cultura e Identidade 
pode ser folheado e “escutado” no site 
do fotógrafo: www.euricosalis.com.br. 
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PLANEJAMENTO PARA 


ENCONTRAR OS PERSONAGENS 


Acima, descendente 
de alemáes diante do 
Moinho Hillebrand, em 
Nova Petrópolis (RS); 
abaixo, o fotógrafo 
Eurico Salis foca o 


personagem 


Joáo Mattos 
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Os retratos reunidos no livro mostram 
a variedade de etnias náo apenas por 
meio dos tracos físicos, mas também por 
vestimentas tradicionais. Para obter essas 
imagens, Salis frequentou festividades e 
retratou grupos que buscam manter vivas as 
tradições de seus antepassados. 

Mas, antes de sair a campo, ele fez 


pesquisas prévias em jornais, revistas e 
internet, além de entrevistas e conversas 

— ao mapear o Estado, descobriu lugares 
escondidos e comunidades esquecidas. Foi 
o planejamento prévio que permitiu que 
suas viagens resultassem em retratos cujos 
personagens parecem sintetizar as origens 


principalmente por meio dos trajes que usam. 


O fotógrafo conta que não houve 
qualquer produção de figurino e que 
quis, ao contrário, tentar captar uma 
ligação íntima entre o retratado e sua 
vestimenta. “Não gosto de inventar 
personagem. Todos os que estão vestidos 
com roupas tradicionais costumam usá-las 
em seus grupos de danças e de folclore, 
são pessoas que têm contato com suas 
culturas semanalmente. Ninguém se 
fantasia de imigrante, nem os cenários 
são montados”, frisa ele. 

Formado na fotografia analógica P&B, 
Eurico Salis diz que o sistema digital 
trouxe muitas possibilidades, novidades 
no processo, oportunidades para 
expandir o raio dinâmico das tonalidades, 
criar presets próprios sem usar filtros 


Fotos: Eurico Salis 


Criancasido grupo 
de danca folclórica 
alemá de Westfália (RS) 


preconcebidos de aplicativos. DSLRs Nikon, а D800 e aD850, com filme, usava uma médio formato 
“Temos que aproveitar para evoluir as objetivas 18-35 mm f/3.5-4.5, Pentax 67. Leva também um tripé 
com a tecnologia que está aí”, 24-120 mm 1/4, 80-200 mm f/2.8 de fibra de carbono da marca 
ensina. Atualmente, conta com duas е 150-600 mm f/5.6 — na época do Induro e um monopé Manfrotto. 
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UM OLHAR PODE 
DIZER TUDO 


Para Eurico Salis, o aspecto fundamental de todo 
retrato reside em captar o olhar do outro, mas, para 
que esse olhar seja revelador e tenha profundidade, 
é preciso haver empatia entre o fotógrafo e o 
fotografado, se possível por meio de uma conversa 
que preceda a foto ou a sessão de fotos. Quanto 
maior a cumplicidade, maior tende a ser a força 
do retrato. “O olhar diz tudo. Até mesmo na rua, 
quando você passa por alguém e faz um clique, ali se 
estabelece, num momento fugaz, uma cumplicidade. 
É da natureza do ser humano. O fotógrafo pode 
estimular o olhar do outro, 
pode instigar o personagem 
a ceder sua intensidade num 
olhar. Só não pode fotografar 
um olhar vazio. É uma 
imagem sem conteúdo, sem 
narrativa”, define. 

Para ter controle total 


Imigrante libanês 
(à esq.) e duas 
descendentes de 
açorianos na capa 
do livro (а dir.) 


Fotos: Eurico Salis 


Um gaúcho da 
fronteira 


Eurico Salis nasceu em 1959, 
em Bagé (RS), regiáo de fronteira 
com o Uruguai. Começou а 
fotografar na adolescéncia e 
logo montou um laboratório 
Р&В, onde revelava e ampliava 
seu material. Em 1982, mudou-se 
para Porto Alegre (RS), já tendo a 
fotografia como profissão. 

Após anos fotografando 
para capas de discos de bandas 
de rock e produzindo fotos 
editoriais e publicitárias, viveu 
por um tempo na Itália e nos 
Estados Unidos até retornar 
а capital gaúcha em 2000. 
"Abandonei em definitivo a 
publicidade e o estúdio para 
me dedicar exclusivamente a 
projetos sob encomenda e a 
publicar livros de fotografia”, 
conta Salis. 

Para conseguir viabilizar 
financeiramente esse novo 
caminho, ele se dedicou a 
estudar as leis de incentivo 
а cultura estadual e federal. 

Com isso, passou a conceber 

os próprios projetos. Também 
atua como captador, o que 
acaba sendo um ponto forte, 
dado seu envolvimento afetivo 
no trabalho. "Muita gente me 
dizia que eu deveria fazer a 
apresentação do projeto porque 
levava com muita emoção o que 
estava criando e deveria passar 
isso aos empresários. Então, virei 
captador. Acho que sei vender o 
peixe”, assume o fotógrafo. 
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Imigrante senegalés, 
a nova nacionalidade 
na mistura de culturas 
do Rio Grande do Sul 


sobre a luz nos retratos que faz, ele só Raw, realiza ajustes 
fotografa em arquivo RAW e no modo via Photoshop e envia 
manual. “Uso muito o rebatedor, porque para um estúdio de 
gosto de me posicionar contra a incidéncia finalizacáo. Feita a 
da luz. Uso flash muito raramente. Prefiro edicáo de textos e arte, 
uma iluminação contínua em ambientes o livro vai para a gráfica. 
que exigem mais luz. Utilizo bastante Aí vem a última etapa 
também o tripé porque fotografo em baixa do fluxo de trabalho . . . 
velocidade, ISO baixo e com diafragma do fotógrafo: o acompanhamento da Acima, Eurico Salis 
| | с | à a fotografa em estüdio 
mais aberto. Na hora do clique, prendo a impressáo dos livros. "Sempre participo de 
d po. : | ae и uma descendente de 
respiracáo. Já virou cacoete”, brinca ele. todo o processo, inclusive na pré-impressáo japoneses do Grupo 
Ele mesmo faz a "revelacáo” digital e impressáo. Nada acontece sem minha de Danca Shinsei, de 
dos arquivos no programa Adobe Camera participação e revisão”, observa. a Porto Alegre (RS) 
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Tudo que vocé 
precisa para 
valorizar 

ainda mais о 
seu trabalho 
está no 
mesmo espaço, 
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A GFX 100 é 

uma evolução 
da GFX 50$, 

que começou 
a categoria das 
mirrorless de 
médio formato 


Fujifilm GFX 10 


Nova mirrorless tem 
sensor de médio 
formato de 100 MP 
com estabilizacáo 
de imagem, filma 
em 4K, tem duas 
entradas para cartáo 
SD e grip embutido 
para duas baterias 
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la tem estilo, alta qualidade de 

imagem e preço elevado. A 

nova GFX 100 amplia a linha 
de mirrorless médio formato da Fujifilm, 
aprimorando em quase todos os aspectos 
a família iniciada em 2016 com a GFX 50S 
— a começar pela definição de imagem, 
de 100 MP. Anunciada na Photokina de 
2018, a GFX 100 chegou recentemente ao 
mercado mirando o fotógrafo profissional 
de moda, publicidade e outros segmentos 
que justifiquem o alto investimento de 
US$ 10 mil, apenas o corpo. O valor 
mostra que ela deve ocupar um espaço 


ainda pouco explorado pela indústria, 
buscando compradores de duas áreas: 
o preço é mais do que o dobro pago 
nas melhores câmeras full frame da 
atualidade, mas também é metade do 
valor cobrado pelas concorrentes médio 
formato da Leica ou da Hasselblad. 

Um dos destaques é o amplo sensor 
retroiluminado com dimensões de 43,8 
x 32,9 mm, área quatro vezes maior 
do que o sensor APS-C e 1,7х do que 
o padrão 35 mm. Essa ampliação física, 
além de acomodar mais fotodiodos que 
permitem a definição de 100 MP, deve 
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aprimorar também a qualidade de 
imagem, especialmente o alcance 
dinâmico, aproveitando melhor a luz 
tanto em fotografia quanto em vídeo 
— a câmera possibilita gravar em 4K 
e full HD, com compactação 4:2:2 10 
bits (via saída HDMI). 

O corpo da nova mirrorless é 
amplo e tem uma empunhadura 
confortável também para retrato, 
com grip integrado ao corpo e 
controles duplicados na posição 
vertical. Construída sobre um chassi 
de liga de magnésio, tem 95 pontos 
de vedação e um sistema que a Fuji 
chama de “estrutura dupla”, no qual os 
componentes de captação de imagem 
são isolados da estrutura externa de 
proteção, o que amplia a resistência 
e a confiabilidade do equipamento. 
Como nas outras câmeras da marca, O 


armazenamento é feito com cartões de 
memória padrão SD/SDHC/SDXC: há 
duas entradas laterais e suporte para 
cartões com protocolo UHS-II. 

Com espaço para duas baterias 
NP-T125 (mesmo modelo usado pela 
GFX 505) e um peso total de 1,4 kg 
(com bateria e cartão), a ergonomia 
da GFX 100 assemelha-se à das 
DSLRs top de linha, como a Nikon 
D5 ou a Canon EOS-1D X Il, mas 
tem um perfil mais estreito, já que 
é uma mirrorless. А carga útil chega 
a 400 disparos por bateria, o que 
resulta em cerca de 3 horas de 
filmagem 4K e 4 horas de vídeo em 
full HD - é possível usar a câmera 
com uma ou duas baterias, sendo 
que o abastecimento de energia 
pode ser feito com carregador 
ou pela porta USB-C. A câmera 


Apesar de ser mirrorless, o 
modelo tem tamanho e grip 
muito parecidos com a de 
uma DSLR top de linha 


Fotos: Divulgação 


também traz conexões micro-HDMI 
e para microfone e fone de ouvido 

externos, além de Wi-Fi (no padrão 
802.11ac) e Bluetooth. 

O visor eletrônico OLED oferece 
5,76 MP de definição, uma melhoria 
significativa em relação ao visor da 
50S, que tem 3,69 MP. E, como na irmã 
menor, о visor eletrônico é removível, 
deixando o conjunto um tanto mais 
portátil. Ao desconectar o visor, o topo 
do corpo revela um encaixe para flash 
externo (o visor também traz uma 
conexão hot shoe no topo e, na lateral 
do corpo, há uma conexão PC para 
flash externo). 

É possível ainda acoplar o 
adaptador EVF-TL1 (vendido à parte), 
que permite inclinar o visor para cima 
em ângulo de até 90º e movimentá-lo 
cerca de 45 graus para cada lado. 
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O monitor de 
3,2 polegadas é 
móvel e sensível 

ao toque 


INTERFACE. 
COM O USUARIO 


O design e a posicáo dos botóes no grande o suficiente para mostrar inclusive 
corpo seguem um estilo minimalista. um histograma. Ao lado desse painel há 
Na parte superior, um grande painel dois botóes para alterar o modo de tela 
monocromático exibe as configurações e o modo de exposição e, próximo ao 
de exposição e regulagem da câmera — disparador, ainda existe um pequeno botão 


de compensação de exposição, que poderia 
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ressaltado, dado sua utilidade. 


m estar mais bem posicionado e mais 
Pei ая. | 2 
Os discos de regulagem 


estáo posicionados de 
maneira tradicional. Já a 
“novidade” fica do lado 
esquerdo da cámera, em 
que há um grande disco 

que serve para selecionar 
entre os modos de operacáo 
Movie (para gravar vídeos), 
Still (para fotos) e Multi 
(outros modos configuráveis 
pelo menu, como 
exposições múltiplas e 
bracketing). No centro desse 
disco, há ainda um botão 


A GFX 100 tem slots 
para dois cartões de 
memória e também 
abriga duas baterias 


Ela foi projetada para ser 
usada na vertical com 
facilidade e o estilo do 
design é elegante e sóbrio 


Drive, que define o modo de disparo. 

A parte de trás da GFX 100 é 
ocupada pelo monitor sensível 
ao toque de 3,2 polegadas, com 
definição de 2,3 MP. Além de ser 
inclinável para cima e para baixo, 
pode ser articulado ligeiramente 
para um dos lados, melhorando o 
enquadramento quando a câmera 
é usada em ângulos de baixo para 
cima — a câmera tem sensor de 
orientação e gira a imagem para 
que as informações apareçam 
corretamente na tela. 

Abaixo do monitor há um painel 
LCD secundário que exibe algumas 
informações de exposição. À direita, 
poucos botões de atalho e acesso ao 
menu, além de dois joysticks, ocupam 
a grande área do corpo - não há 
setas direcionais ou muitos ressaltos 
no corpo para melhorar a pegada. 
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TRIPÉ VERSÁTIL mU е. 


COMPACTO PARA VIAGEM RÀ 


эў BENRO' 
Let's go! 


* Coluna central versátil 


* Leve e resistente, com liga de magnésio 

* Maior estabilidade 

* Conversível em monopé 

* Ideal para longas exposições, 
macro-fotografia e fotos em ângulo baixo 

"Acompanha bolsa para transporte 


Distribuidor exclusivo: 
www.tecnocroma.com.br - tel: (11) 3258 2332 
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O sensor médio 
formato com a 
altíssima resolução 
de 100 MP é o grande 
destaque da câmera 


O visor eletrônico OLED 
tem conexão hot shoe, 
é removível e oferece 
5,8 MP de definição 


ÓTIMOS RECURSOS 


pontos de exposição, uma das maiores 
taxas já feitas pela indústria até hoje 

— fica atrás de modelos recentes 

do sistema Micro Quatro Terços, 

como a Olympus OM-D E-M1X, que 
tem um sensor bem menor. Ainda 
assim, о avanço da GFX 100 é bem 
significativo, já que câmeras de médio 
formato geralmente são projetadas 
para uso em estúdio e estabilizadas 
em tripé ou com iluminação 


Comparada aos modelos GFX 
50S e 50R, um dos avanços da GFX 
100, além da resolução, é o recurso 
de estabilização de imagem na 
própria câmera (IBIS, In Body Image 
Stabilization). Segundo a Fuji, O 
projeto herda parte do recurso usado 
na X-H1 (avaliada na edição 266 de 
Fotografe) e deve estabilizar até 5,5 


Е Fotografe Melhor nº 274 


O visor controlada. Com a funcáo IBIS, 
eletrónico a GFX 100 amplia bastante as 
pode receber o possibilidades de uso. 
гү СВ er Outro avanco em relacáo 
inclinado а linha GFX é o recurso de 
em ângulo foco por detecção de fase 

de até 90º feito diretamente no sensor, 


com cobertura de quase todo 
o quadro e reconhecimento de 
face e olhos. O sistema aprimora a 
focalização, especialmente quando 
são usadas objetivas com firmware 
atualizado. Nesse conjunto, a Fuji 
afirma que há uma melhora de até 
210% na velocidade e na precisão de 
foco em comparação com a GFX 50R. 

O disparo contínuo chega a 5 

imagens por segundo em RAW. Nesse 
ritmo, o buffer tem espaco para 14 
exposições em RAW ou 41 em JPEG. 
A velocidade de obturador vai até 


1/4.000s com o obturador mecánico 
e chega a 1/16.000s com o uso do 
obturador eletrónico; no modo Bulb, 
ambos podem fotografar com a 
cortina aberta durante 60 minutos — 
ela oferece ainda um intervalómetro 
para producáo de time-lapse ou 

de bracketing. Tudo é gerido pelo 
processador X-Processor 4. 

Já o modo de vídeo é bem 
promissor na GFX 100. As opções de 
gravacáo em F-Log Rec 2020, perfil 
de imagem Eterna e a possibilidade 
de capturar cenas em 4:2:2 10 bits 
pela saída HDMI mostram que a 
сатега também foi projetada para 
o püblico filmmaker, inclusive pela 
presenca de uma entrada para 
adaptador de energia para ligá-la 
à tomada, ampliando a autonomia 
para uso prolongado. O limite de 
tempo para filmagem em 4K é de 60 
minutos; para 2K, o limite amplia-se 
para 80 minutos. 

Posicionando-se nesse meio de 
campo - tanto de uso quanto de 
preço —, a mirrorless de 100 MP da 
Fujifilm deve atrair olhares de quem 
quer dar um passo adiante nas reflex 
ou economizar com o update de 
uma médio formato e ainda ganhar 
espaco na bolsa. 


Marianna Freitas 


MARIANNA FREITAS 
ANDREZA GIRARDELLI 
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TUDO O QUE VOCÊ PRECISA SABER 
PARA FAZER FOTOS INCRÍVEIS. 


BIBLIOTECA 


Fotografa Y 


para quem 
tem DSLR ou 


compacta 
avançada 


М? 


GUIADE | "- 


FOTOGRAFIA 
Para INICIANTES 


 SILNVIDINI VIVA VI3VH90103 ONTO B 


RA 
APRENDA PASSO A PASSO TUDO PA 
OBTER O MELHOR DA SUA CÂMERA DIGITAL 


o -——— 


Repleto de exercícios práticos e de dezenas de belas imagens. Este é o livro 
ideal para comecar sua jornada no mundo da fotografia. Confira passo a 
passo tudo o que sua cámera pode fazer e veja como obter o melhor dela. 


por: R$ 89,9? ou: 10x R$ 8,29. trete 


EDITORA 
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Tire dúvidas e compre pelos telefones 0800 8888 508 e (11) 3038-5050 (SP) 


Se preferir, compre pela internet em www.europanet.com.br 
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O CLIQUE PERFEITO EXIGE 

leia АТЕМСАО NO MOMENTO CERTO. 
nan É POR ISSO QUE A LOCAWEB CUIDA 
==» | DE TODO O RESTO PRA VOCÊ. 


Assim como na fotografia, para empreender é preciso estar preparado. 


> Com as soluções da Locaweb, você cresce junto com os seus projetos. 
` X 
V 

\ 
CRIADOR DE SITES PABX VIRTUAL EMAIL MARKETING 
Crie o seu site profissional Mais performance e economia A melhor ferramenta para divulgar 

« com poucos cliques, para se comunicar com os seus o seu negócio e impulsionar 
de forma simples e rápida. clientes, de onde vocé estiver. 


o relacionamento com “еа 
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A partir де A partir de 


rs6,90* mas 29,00%. 


Acesse LOCAWEB.COM.BR e saiba mais. | 
*Valores equivalentes à mensalidade para o primeiro ano. O С a | 


FOTOGLOBAL 


Sua conexáo com o mundo da fotografia 


Compra « Venda + Troca « Conserto « Máquinas 
Objetivas « Acessórios « Analógicos e Digitais 


Nikon - Canon - Leica - Hasselblad - Mamiya - Sony - Pentax - Zeiss 


www.fotoglobal.com.br | fotoglobal(Ogmail.com 


(11) 3037-7070 - (11) 3815-9000 
Av. Pedroso de Morais, 333 - Pinheiros - São Paulo - SP - CEP 05419-000 
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www.icolor.com.br | (11) 3885-0900 
Rua Muniz de Souza, 1003 - Aclimação — São Paulo — SP 


FOTOGRAFE MELHOR. 


A revista e as coleções que ajudam você a aprimorar 
sua técnica e avancar na fotografia profissional. 


12 EDICOES 


A obra traz dicas do 


fotógrafo Laurent 
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pretende fazer fotos 


GUIA — FÁCIL 
070 de alta qualidade. 


por: R$ 238,9 
à vista no boleto 


ou: 10x R$ 23,28 
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FOTOGRAFIA SOCIAL 


Um servico completo para o fotógrafo que trabalha 
nos principais segmentos da fotografía social. 


KU de acido de 7079 aa quanto deter hos р la bdo. 


Fotografia Fotografía de Fotografia de Fotografia de Fotografia de Fotografía de 
de Noivos Casamento Gestantes Newborn Crianças Familia 


Pozos мася, ati 


INICIAÇÃO PROFISSIONAL 


O guia perfeito para você se tornar um fotógrafo muito versátil. 


T. 


ў li 
a ji 


E = 
2 E x Ww 


ui ча ый" | pae 


— GASTRONOMIA _ 
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| = Fotografia de 
Fotografia de час Bigaa 1 Fotografía de Arquitetura 
Book & Retrato Fotografia de sa, N - ! Gastronomia 


Moda €: Beleza Fotografia de 


Produto em Estúdio Fotojornalismo 


Combo 1 Combo 2 
PROMOÇÃO ESPECIAL! ASSINE AGORA 
COMPRE AS DUAS COLEÇÕES. CADA COLEÇÃO SEPARADAMENTE 
SÃO 12 LIVROS. RECEBA JÁ OS 6 VOLUMES DA COLEÇÃO FOTOGRAFIA SOCIAL COLEÇÃO COLEÇÃO 
E 3 VOLUMES DA COLEÇÃO INICIAÇÃO PROFISSIONAL. FOTOGRAFIA SOCIAL INICIAÇÃO PROFISSIONAL 
de: R$ 598% por: RS 340,% à vista no boleto de: R$ 299.46 por: R$ 199,” cada uma. À vista 
ou: 10x R$ 34,9 Parcelado no cantão. no bolero, ou: 10x RS 19,20 Parcelado no cartão. 


Se preferir, compre pela internet em 


WWW. CUTO Da net.com.br 


FOTOGLOBAL 


Sua сопехао сот o mundo da fotografia 


Compra « Venda « Troca « Conserto • Máquinas 


Objetivas « Acessórios « Analógicos e Digitais 


Nikon - Canon - Leica - Hasselblad - Mamiya - Sony - Pentax - Zeiss 


SA Limpeza de CCD + Limpeza externa iu | 
p КА + Atualização do Firmware da camera ezo 


ery info. 


Atendimento de Segunda a Sexta das 9h ás 18h 


www.fotoglobal.com.br | fotoglobal(&gmail.com 


(11) 3037-7070 - (11) 3815-9000 
Av. Pedroso de Morais, 333 - Pinheiros - Sáo Paulo - SP - CEP 05419-000 


YONGNUS 


YNM 42.5mm F1.7 


Lente macro prime para o sistema 
Micro Quatro tercos 


Abertura ampla de f/1.7 que - 
provoca grande desfoque de fundo YONG NUO 42.5MM 1 
* Motor de foco com sistema STM : 


рага maior precisáo е suavidade 


* Acesso ao foco manual 
em tempo integral 


* Produzida com elementos ED 
de dispersáo de luz ultra baixa 


Quick AF Inside -focus 


www.hkyongnuo.com 
salesthkyongnuo.com 


Tel:(86)0 


755 QR7EIAAR 
J9-09/02440 


-AS 


* A6400 Kit lente 
• GP-VPTI - nini trip 


O PODER DA IMAGEM. 


00 


Compacta, rápida e versátil, esta 6 a nova Sony Alpha 6400 com tela sensível ao toque e ajuste de 180° que aliados ao novo sistema 
de foco e rastreio de face a torna perfeito para youtubers gravarem Vlogs. Ela ainda possui entrada para microfone externo, gravação 
em 4K 24/30fps e modo slow motion em 1080p a 120fps. 


f r f 1 f F Tela com movimento flip de 180°. 


Conheça o line-up completo 


сч СХ 7һш СХ 75п СХ 7ш OX 6500 


ж? + :24MP am^ . M2MP. E “MP. an + 24MP. же 24МР. 
O9 73% КОФ 509 zo 
* Sensor Full frame * Sensor Full frame e Sensor Full frame • Sensor Full frame e Sensor APS-C 


* Estabilização de 5 eixos * Estabilização de 5 eixos * ISO de 50 até 409.600 * Estabilização de 5 eixos Estabilização de 5 eixos 


Onde comprar: 
Le osmeucon  GOLLORSHOP  duplicvdeo 808 20% BRASILTronic 
(11) 3227-2611 (19) 3741-4481 (27) 3315-8702 (19) 3238-6010 (21) 3174-0487 (85) 3254-4700 (11) 2345-6737 (61) 3877-1692 


www.sony.com.br 


Os logos Sony e «x sáo marcas comerciais registradas pela Sony Corporation. Imagens meramente ilustrativas. 


